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A - A IDÉIA DO COLÉGIO POLIVALENTE~~



A IDÉIA DO COLÉGIO POLIVALENTE 

1. Introdução 

1.1 — 

1.3 _ 

1.4 — 

A idéia de unificação do antigo ciclo ginasial, implícita na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961, começou a ter 
atualização prática com os Ginásios Orientados para o Trabalho, 

tomou impulso com a programação da criação de quase 300 Gina— 

sios (hoje Escolas) Polivalentes pelo PREMEN, e se consolidou e 

ampliou com a nova Lei de Diretrizes e Bases do Ensino de lº e 

29 Graus, no contexto da qual a educação polivalente constitui 
um dos objetivos da Escola de lº Grau. 

Além da implantação das Escolas Polivalentes, a programação do 

PREMEN previa, desde sua formulação inicial, o estabelecimento 
de um número limitado de Colégios Polivalentes, nos quais se eª 
saiaria; ao nivel do antigo Zº ciclo médio, a continuidade do 

mesmo tipo de educação preconizada para a Escola Polivalente. 

O Colégio Polivalente deveria, quanto a seu curriculo, expandir 
aquela mesma Sintese — que já inspirava a Escola Polivalente,da 
formação humanística moderna e da preparação para o mundo do 

trabalho e da técnica e, quanto as suas funções, teria entre ou 
tras a de fornecer habilitações profissionais, conferindo term; 
nalidade ao ensino do Zº Grau. Isto sem prejuízo para aqueles 

seus alunos que, o desejando, pudessem com legitimidade aspirar 
& .. ' , _ . . . ' . a preparaçao necessaria para O ingresso no ens:Lno universtario. 

Seriam oito os Colégios Polivalentes que o PREMEN criaria — 

dois em cada um dos quatro Estados participantes de sua progra— 

mação intensiva: BAHIA, ESPÍRITO SANTO, MINAS GERAIS e RIO GRAE
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5. 

DE DO SUL. Como a construção desses Colégios era prevista para 

as etapas finais da programação do PREMEN, as linhas estrutu— 
. . . ' . rais dos mesmos deveriam ser fixadas oportunamente, o que e fel 

to no presente documento. 

1.5 - O crescente aumento dos custos de construção, desde a época do 

planejamento inicial até hoje, obrigou o PREMEN a reduzir os Qg 

légios Polivalentes a 45 um em cada Estado Participante. 

2, Os Colégios Polivalentes e a nova Lei do Ensino 

2.1 - Anteriormente & recente Lei de Diretrizes e Bases de lº e 2Q 

Graus, os Colégios Polivalentes talvez precisassem ser institui 
dos com o caráter de escolas experimentais, dado que a lei en— 

tão vígente,embora admitisse certa margem de flexibilidade de 

currículos, isto fazia estabelecendo uma estrutura de ramos de 

ensino e de cursos diferenciados. 

2.2 - Com a Vigência da Lei nº 5692 a situação é outra. Os conceitos 
de ramos de ensino e de cursos foram por ela superados, sem pre 
juizo, no referente ao ensino de 29 Grau, de seu caráter predo— 

minante de terminalidade e de sua função precípua de habilitª 
ção profissional. “ 

Com isto podemos dizer que a polivalência é o principio que in— 

forma o ensino de Zº Grau, embora se deva admitir que essa poli 
valência sera durante ainda algum tempo, para a generalidade 

das escolas de 29 Grau, restrita e pautada pela sua anterior 
condição de escolas que ministravam um ou dois ramos de ensino 

e apenas alguns cursos. 

Sobre integração horiZontal - expressão que corresponde, no plª 
no estrutural, ao conceito funcional de polivalência - diz o rg
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latôrio do Grupo de Trabalho que elaborOu o anteprojeto da lei: 
;'Quanto mais fundo se penetre nesta direção (a integração hori— 

zontal), & úniCa admissível nos dias atuais, tanto mais nítida 
se delineará a impossibilidade de localizar cada habilitação 

numa escola diferente. Isto importaria, desde logo, em repetir 
por estabelecimento a parte comum e geral (...) Ademais, as 

ocupações e os esquemas de aprofundamento de estudos tendem a 

multiplicar-se ao infinito pela combinação de disciplinas, ati- 
vidades e técnicas de trabalho; e como não se escolhe o que se 

desconhece, nem se estuda o que não se ensina, será preciso que 

o aluno tenha perto de si as "ofertas" a serem combinadas. Per 

cebe—se que tal orientação se tornará economicamente impraticá— 

vel no regime de dispersão que hoje adotamos, pois determinará 

um insuportável desperdício com inevitável baixa da qualidade 

do ensino. Aí, está, para demonstra—lo, a experiência de pai— 

ses que antes enfrentaram e resolveram este problema". 

É verdade que a Lei nº 5692, traduzindo essa preocupação de so— 

., A 
_ _ I . . . ' . . ( . luçoes economicas Viaveis, indica varios mecanismos poseiveis 

com vistas a integração horizontal, condição estrutural da poli 
valencia: 

a) a reunião de pequenos estabelecimentos em unidades mais am- 

plas; 

b) a entrosagem e a intercomplementaridade dos estabelecimentos 

de ensino entre si ou com outras instituições sociais a fim 

de aproveitar a capacidade ociosa de uns para suprir defi— 

ciencias de outros; 

/. 

c) a organização de centros interescolares que reunam serviços 
. . . ' 

- ' . o e disciplinas ou areas de escudo comuns a varios estabeleCi—
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mentos". 

Muitas experiências, com aplicação preponderante de um ou mais 

dos mecanismos indicados, deverão ser feitas em peculiares si— 

tuações locais ou proprias a determinados estabelecimentos, a 

fim de que, com o gradativo alargamento da integração horizon— 

tal, se atinjam graus crescentes da polivalência. Não há dúvi— 

da de que o processo será paulatino e deverá ser conduzido com 

prudência. O único principio que, desde logo, deve ser considg 

rado indeclinãvel é, quanto as habilitações profissionais, a eº 

trosagem das escolas com as empresas de produção e de prestação 

de serviços, não só para economia de investimentos em instala- 

ções mas tambem para dar caráter mais eficaz e realista ao pro— 

cesso de habilitação profissional. 

3. Os Colégios Polivalentes como Escolas-Piloto 

3.1 - 

3-2 — 

A forma mais dificil de integração horizontal e de realização 

da polivalência, mas aquela que certamente possibilitará as 

mais proveitosas lições, é a representada pelo Colégio Poliva— 

lenteª Os tipos comuns de escolas que a partir da vigência da 

Lei nº 5692 passaram a ser classificadas como de 29 grau — os 

colégios secundários, as escolas técnicas agricolas, indus— 

triais, comerciais, as escolas de formação de professores para 

o ensino primário, e outras — sô pouco a pouco poderão passar 

de sua condição de escolas de ensino especializado para a de 

núcleos ou elementos de crescentes graus de integração horizon— 

tal e de unidades ou complexos de ensino polivalente. 

Entretanto, desde que haja pré-condições que possibilitem, com 

suficientes garantias de êxito, aquela forma de integração horª



3-3 " 

3.4 _ 

3-5 " 

zontal e de realização da polivalência, antes mencionada; para 

essa deve—se marchar. Antes de tudo para que se colham lições 

aplicáveis à obtenção de crescente ampliação, no sentido da po- 

livalência e da integração horizontal. Em segundo lugar, para 

que esses Colégios Polivalentes se constituam em nucleos para 

estágio dos recursos humanos necessários ao eficiente funciona- 

mento do novo ensino de 29 Grau. 

A experiência do PREMEN na implantação do ensino polivalente 

nas séries finais do atual ensino do lº grau, no treinamento de 

recursos humanos, no planejamento arquitetônico e na seleção do 

equipamento escolar, segundo especificações cuidadosamente estª 

dadas em função do curriculo, constitui pré—condição que lhe 

possibilita situar os Colégios Polívalentes entre esses centros 

de experimentação do novo ensino de 29 grau na sua forma mais 

avançada. 

. ' ' . . 
Ass1m, os Colegios Polivalentes a serem implantados pelo PREMEN 

terão, como desde a sua programação inicial se previa, o cara— 

ter de escolas—piloto, destinadas a ensinar o que, antes da vi- 
ª - . . . A . . "' ' 

genCia da nova lei, seria uma exper1enc1a de inovaçao em mate— 

ria de organização escolar. 

Ao mesmo tempo que serão escolas-piloto, os Colégios Polivalen- 

tes deverão oferecer a seus alunos oportunidades para uma educª 

ção ou cultura geral de padrão qualitativo adequado e suficien— 

te para servir de base a eventuais estudos superiores e, conco— 

mitantemente, propiciar oportunidade para habilitações profis-— 

sionais, reclamadas pelo mercado de trabalho e pelo desenvolvi— 

4' 

mento do pals.



~
~ 
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lO. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DO COLÉGIO POLIVALENTE 

1. O Colégio Polivalente como escola-piloto 

1.1 — Em cumprimento aos convênios assinados com os Estados da BAHIA, 

102 " 

1‘3 _ 

ESPÍRITO SANTO, MINAS GERAIS e RIO GRANDE DO SUL, 0 PREMEN dará 

início, no ano de 1972, à implementação dos Colégios Polivalen- 
tes a serem construidos, equipados e lotados quanto aos recur— 

sos humanos, nos Estados acima referidos. 

Cada Estado será contemplado com uma unidade escolar do tipo Q2 

légio Polivalente, localizada em principio na capital. Fica em 

aberto a hipótese de entendimento posterior entre o PREMEN e a 

SEC/Estado determinar que se implantará o Colégio Polivalente 
em outra cidade onde os benefícios e o efeito multiplicador do 

' . . . . . I . Colegio segam eVidenCiados através de diagnostico educaCional. 

O Colégio Polivalente a ser implementado deverá ter caracterís— 

ticas de escola—piloto, ensaiando efetivamente o que se determi 
na a respeito na Lei nº 5692. 

1.3.1 — Como escola—piloto, não tem a pretensão de ser a única 

resposta válida para o ensino de 2Q grau. 

1.3.2 — Ao contrario, acredita o PREMEN que muitas outras moda- 

lidades de Colégio poderão ser eficientes e estar de 

conformidade com a Lei nº 5692. 

1.3.3 - Como escola—piloto, o Colégio Polivalente devera ser um 

ambiente educacional voltado para a experimentação pedª 
gôgica, um laboratorio do ensino de 2Q grau.



1.4 - 

1.5 '- 

1,6 — 

ll. 

O modelo busca ser consistente em todos os aspectos, mas não 

pretende ser iBento de constantes aperfeiÇOamentos. 

se ele em etapa posterior, podera êérvír de base para a implan— 

tação de unidades idênticas pela SEC, é algo que só a sua vali— 

dação e os planos da referida SEC devem decidir. 

Todavia, modelo copiavel ou não, o Colégio Polivalente deve ser 

uma escola aberta à observação de técnicos pedagógicos e de alª 
.. l . nos dos cursos de formaçao de professores, no minimo. 

. . . . ' . ' . . ViSitas orientadas, seminarios, estagios práticos, etc., deve- 

rão ser previstos pela SEC, pelas Universidades e pelas Agêná 

cias do CENAFOR, assim como por outras escolas de 29 grau. Es- 
! . . sa sera uma das formas de testar a característica de escola-pi 

loto que se pretende imprimir ao Colégio Polivalente. 

2. o Colégio Polivalente e a Lei nº 5692 

2.1 — 

2.2 — 

2.3 ' 

O planejamento geral para a implantação do Colégio Polivalente, 

pautou-se pelo texto da Lei nº 5692, assim como pelos Pareceres 

853/71 e 45/72 do Conselho Federal de Educação. 

O PREMEN fez questão de guiar—se igualmente pelo relatório do 

grupo de trabalho que preparou o Anteprojeto da Reforma do Ens; 

no de lº e 29 graus; 

Espera o PREMEN que a partir deste documento os demais que se— 

jam preparados, tornando mais específicos determinados concei— 

tos e atividades, estejam sempre informados pela Lei nº 5692 e 

pelos Pareceres do CFE a ela referentes, sempre que couber.
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Filosofia educacional do Colégio Polivalente 

São questões básicas para o PREMEN que o Colégio Polivalente: 

— Crie condições para a auto—realização do aluno como ser humano e 02 

mo participante da vida social; 
— enseje a aquisição de habilidades básicas para o exercício de duas 

ou mais profissões afins; 
- desenvolva o espírito crítico construtivo entre docentes e alunos; 

- mantenha o espirito de equipe que deve animar a todos que trabalham 

nas atividades escolares e extraescolares; 

— procure favorecer o conhecimento das condições sócio—econômicas da 

comunidade, com vistas à atuação transformadora da Escola; 

— favoreça amplamente a criatividade em todos os setores; 

— cultive os principios de humildade intelectual, necessários para a 

auto—avaliação das atividades escolares; 

— cultive o respeito por todos os ramos do saber, possibilitando aos 

seus alunos uma formação humanística no sentido global; 

- possibilite a cada integrante da comunidade escolar assumir—se como 

pessoa, buscando identificar—se pela autenticidade. 

O Colégio Polivalente e o trabalho em equipe 

4.1 — Considera o PREMEN que o empreendimento educacional tem grande 

oportunidade de êxito se for desenvolvido sobre o trabalho de 

todos, através do funcionamento harmônico e constante das equi— 

pes. 

4.2 — A fase preliminar do projeto, isto é, o presente documento, re- 

presenta o resultado das pesquisas, debates e trabalhos de ”di— 

versos elementos.

' 4.3 - Os trabalhos subsequentes, nas areas de recursos humanos, cons— 

trução e equipamento, visando a implementação do projeto, cons—
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quitetonica e um plano curricular, aqui entendido como um con— 

junto amplo de atividades que visem a promover a auto-educação 

dos alunos. 

5.3 — O prédio escolar, o equipamento e os recursos humanos devem ser 

previstos de maneira a possibilitar a flexibilidade necessária 

ao Colégio Polivalente. 

Flexibilidade, remanejamento, uso múltiplo, versatilidade, ade— 

quação do pênto-de-vista das metas atuais e das que se coloca- 

rem como prioritárias em futuro próximo ou remoto, devem constª 
. . ' . . tuir conceitos baSlCOS que informem a todos. 

5.4 — Só assim, se terá firmado um principio doutrinário que impregne 

todas as atividades do Colégio Polivalente. A educação visa ao 

amanhã, por isso tem que ter um sentido prospectivo. A flexibi 
lidade pedagógica e administrativa não deve significar indefini 
ções e incerteza, mas sim recurso para buscar novos rumos. 

6. Outras definições básicas do Colégio Polivalente 

6.1 — O Colégio Polivalente deve ser dimensionado fisicamente para um 

total de 1600 alunos em dois turnos. 

6.1.1 - As previsões que se fazem a partir desse total, como 

número de alunos por ambiente de trabalho, devem ser 
. ' - . - I A . mantidas, como pre—requ151to para a ef1c1enc1a da apreª 

dizagem, 

6.1.2 - O Colégio Polivalente poderá tornar—se um centro de diª 
trito educacional, a critério da SEC e segundo indicadº 
res fornecidos pela CARTA ESCOLAR. 

Nesse caso, serão estabelecidos os relacionamentos com
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outras escolas, a fim de obter—se o fluxo de alunos do 

ensino de lº grau para o Colégio Polivalente. 

6.l.3 — A partir dessa hipótese ou de outra que venha a ser 

mais funcional, e levando—se em conta o dimensionamento 

arquitetônico do Colégio Polivalente, capaz de abrigar 

800 alunos/turno, não é desejável o aumento de matricu— 

las/turno. Isto porque considera—se como base em mui— 

tas experiências educacionais no Brasil e em outros paí 

see, que uma escola desse porte e administrativa e peda 

gogicamente operacional. Além desses limites, é certa 

. a queda da eficiência da escola. 

Havendo demanda escolar superior à capacidade prevista 

para o Colégio Polivalente, na comunidade, o correto se 

rá que a SEC, novamente busque as indicações da CARTA 

ESCOLAR para implantar outras escolas de Eº grau, idên— 

ticas ou não ao Colégio Polivalente. 

6.2 e O Colégio Polivalente deverá iniciar suas atividades recebendo 
.' ' . “ - . . . . matriculas por serie e nao, ainda, por disc1plina, no Sistema 

de créditos. 

6.2.1 - Assim se propõe porque se julga que haverá necessidade 

de um periodo de amadurecimento da experiência que cons 

titui o Colégio Polivalente. Decorridos dois ou três 

anos, a partir do inicio de funcionamento, se a SEC e/ 

ou a direção do Colégio julgarem oportuno estabelecer-as 

matriculas por disciplina, não haverá impedimentos dita 
dos pela estrutura física e de recursos humanos que ora 

são dimensionados.
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6.3 - Outra proposição que orienta o planejamento do Colégio Poliva— 

lente: ele está previsto para funcionar abrigando as três pri— 

. ' . . meiras series do enSino de aº grau. 

6.3.1 — 

6.3.2 - 

É certo que a habilitação profissional de nivel médio 

será completada realmente no âmbito da empresa, após os 

A ' . . tres anos regulares de curso, quando se buscara atingir 
( . . . 

o minimo de horas prev1stas por lei. 

Pretende-se que o Colégio Polivalente nos três anos de 

curso, além dos objetivos gerais constantes da lei nº 

5692, dos princípios de filosofia educacional propostos 

pelo PREMEN, dos objetivos determinados pelo CEE e pelo 

próprio estabelecimento: 

— possibilite ao aluno a aquisição de conhecimentos, há 

bitos e habilidades propiciados pelo estudo das disc; 
plinas do núcleo-comum e das atividades obrigatórias 

por lei, de forma a lhe permitir o ingresso em estu- 

dos de Bº grau, sem que se torne necessário recorrer 

a cursos pré-vestibulares, caso deseje o aluno prossg 
. f . . ' . guir estudos no nivel un1vers1tario; 

— ofereça ao aluno várias opções no que se refere as ha 

bilitações profissionais, permitindo—lhe uma escolha 

consciente do conjunto de habilitações afins que ele—

' gera para cursar; 

- faça com que a aprendizagem possa dar uma direção pro 

fissional ao aluno, e essa direção deve ser tanto 

quanto possivel, polivalente, definida essa polivalen 

cia como um conjunto de habilitações afins.
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6.3.3 - O aluno que concluir os tres anos regulares no GP, pode 

rá completar sua formação profissional na empresa ou em 

outra escola especificamente profissionalizante, em con 

A _ ov ' . . venio ou nao com o Colegio Polivalente. 

6.3.4 — De qualquer forma, é contraproducente o Colégio ter as 

quatro séries, porque a última será sempre um arremedo 

da empresa cujo equipamento, tecnologia, espírito geren 

cial, experiência de mercado, etc., não podem ser repe— 

tidos e mantidos pela escola. 

6.3.5 - Por tudo isso, ressalta a importância da complementari- 

dade que deve haver entre o Colégio Polivalente e ou— 

tras escolas e particularmente entre o Colégio Poliva— 

lente e as empresas, locais, municipais, regionais, es— 

taduais. 

6.3.5.1 — O corpo docente, tecnico e administrativo e o 

Conselho Comunitário devem estar sensibiliza- 

dos para a vivência ampla da complementarida- 

de. 

.'. . ' . . ‘ 

6.# — A ideia de complementaridade sera desenvolv1da a partir de uma 

outra, que e muito importante e deve constituir uma das grandes 

_ 
.» r. . . motivaçoes do Colegio Polivalente: seu relaCionamento com a eo— 

munidade. 

6.4.1 - Uma das formas de ligar mais diretamente o Colégio à Cg 

munidade será relacionando matricula-distrito educacio- 

nal, como prevê a CARTA ESCOLAR. 

6.4.2 — Esse é apenas um aSpecto do problema mais amplo, pois 

ha de cuidar-se do relacionamento estreito e interfecun
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dante colegio—comunidade. As abordagens do assunto va— 

riarão de caso para caso, todavia é possível lembrar 

certos pré—requisitos. 

Um deles é que o corpo docente e técnico e administrati 

vo, durante seu treinamento coordenado pelo PREMEN, de- 

verá ser conscientizado a respeito da questão. Um dos 

temas específicos desse treinamento sera a sociologia 

aplicada aos estudos de casos referentes à ação renova— 

dora da escola na comunidade. 

Outro aspecto a ser devidamente explorado, já a partir 
dos cursos de treinamento acima referidos, é o relativo 

à estruturação e à ação do Circulo de Pais e Mestres e 

do Conselho Comunitário, aos quais incumbirâ, entre ou- 

tras, a tarefa de ligar o Colégio & comunidade. 

Outro mais: o prédio escolar deve ter um esquema de ati 
vidades letivas que permita o seu uso para atendimentoâ 

comunidade, quer à noite, quer nos períodos de férias. 

Esses dois periodos poderão ser utilizados para a monta 

gem de cursos que atendam as necessidades comunitárias. 

De propósito, dimensionou—se a biblioteca do Colégio Rg 

livalente, quanto à área, posição e acervo, de “maneira 

a que ela sirva não apenas aos alunos regularmente ma— 

triculados, mas também a alunos de outras escolas e à 

própria comunidade. 

. . . . . ª . . "' . . f 6.5 - Esses conceitos in1c1ais, sobre habilitaçao prof1551onal, matrí 

cula, relacionamento com as empresas e outras escolas, açâo so— 

bre a comunidade, naturalmente conduzem ao conceito de plano 

curricular.
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Respeitadas as determinações contidas na Lei nº 5692 e 

em Pareceres do CFE, o PREMEN levanta hipóteses para a 

montagem do plano curricular do Colégio Polivalente. 

As hipóteses e, é claro, o restante do documento sobre 

o Colégio Polivalente, deverão servir de base para os 

estudos que se desenvolverão em cada Estado (Bahia, Es— 

pirito Santo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul) por grª 
pos de trabalho encarregados da elaboração do plano cur 

ricular. 

Tal plano deve ser compatibilizado com os Pareceres nºs 

853/71 e 45/72, com Pareceres dos Conselhos Federal e 

Estadual de Educação e, com a realidade comunitária, ai 

compreendido um aspecto até então inédito, para muitos, 

qual seja 0 do levantamento das necessidades atuais e 

futuras do mercado—de—trabalho para os profissionais de 

€ ' . nivel medio. 

O plano curricular preparado pelo grupo de trabalho de- 

ve, igualmente, fazer amplo apelo à criatividade e à 

flexibilidade, duas marcas importantes de um curriculo 

pleno.
« 

Importa a preparação desse trabalho inclusive para se 

determinar os recursos humanos necessários a cada Colé— 

gio Polivalente, o tipo de equipamento para cada estabg 

lecimento, a relação mínima de títulos para a bibliote— 

Ca. 

Durante o treinamento dos recursos humanos, o plano cur 

ricular sera um dos documentos básicos para trabalho de 

.. ' . . . consulta de professores, tecnicos e administradores.
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6.5.6 - Posteriormente, quando for preparado o Regimento Inter— 

no de cada Colêgio Polivalente, conforme determinações 

do Conselho Estadual de Educação, caberá apresentar à 

apreciação dos órgãos estaduais competentes o plano cur 
ricular possivelmente reajustado pela equipe docente e 

técnica e administrativa do estabelecimento. 

6.5.7 — Aliás, é de prever—se que o plano curricular seja obje— 

to de constantes avaliações e reajustamentos, para se 

constituir num esquema operacional que responda aos ob— 

jetivos educacionais mais amplos e as necessidades espe 

cificas da comunidade e do mercado-de—trabalho» 

7. O Colégio Polivalente e o uso de suas instalações 

7.1 - 

7.2 — 

7.3 _ 

7.4 - 

Imagina-se que o plano curricular conjugado com as instalações 
do Colégio Polivalente, torne o uso dessas bastante intensivo , 

com um minimo de ociosidade que corresponde ao limite de segurafl 

ça e flexibilidade de cada ambiente. 

O uso das instalações do Colégio Polivalente & noite, para aten— 

dimento é comunidade, deve ser ponto pacifico. 

Outra forma de aproveitamento máximo dos recursos físicos (prê— 

dio, equipamento, biblioteca) se conseguirá através de cursos 

de reciclagem para professores do Colégio e de outros estabele— 
. . ( ' . Cimentos de enSino, nos periodos de ferias escolares. 

' . . . O calendario escolar, a ser determinado no Regimento Interno do 
I . _ . ' . . Colegio Polivalente, poderá prever maior numero de dias letivos 

por ano, assim como redistribuir as férias escolares, de manei— 
’ . . . .. . -—- . I ra a torna—las mais raCionais, em funçao das condiçoes comunita 

rias.
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De qualquer maneira, seja utilizando os recursos do Colégio Po— 

livalente para essas atividades, seja destinando—os a períodos 
de recuperação e/ou aceleração da aprendizagem, é relevante que 

o investimento apresente alta taxa de retorno através de uma 

prestação eficiente de serviços. 

8. O Colégio Polivalente e sua manutenção 

8.1 - 

8.2 - 

8.4.- 

8.6 - 

Importa muito que os padrões de eficiência do Colégio Polivalen 
te sejam, não apenas mantidos, mas ampliados. 

A manutenção de uma escola não envolve apenas as despesas de 

custeio, mas toda uma constelação de atividades e providencias. 

O cuidado e zelo com que devem ser utilizados o prédio e o equi 
» ! , N . pamento sao ba51cos para todos os que compoem a unidade escolan 

Cuidado e zelo, criatividade e planejamento, com vistas & expe- 

rimentação pedagógica podem responder pela manutenção e alarga- 
mento da eficiencia educacional. 

É inegável, contudo, que a economia escolar desempenha papel rg 
levante na manutenção dos esquemas operacionais. 

Para tanto, nos cursos de treinamento do pessoal docente e téc— 

nico e administrativo, particular destaque deve ser dado à eco— 

nomia escolar. 

Como complemento valioso, o PREMEN providenciará que sejam ela- 
borados manuais técnicos para orientar a conservação do prédio 
e do equipamento. 

Por último, cabe ressaltar que o PREMEN neste documento sugere 

as SEC/Estaduais algumas alternativas para tornar o Colégio Po- 

livalente co—participante das despesas de custeio que, basica— 

mente, são de obrigação direta de cada SEC.
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9. A implementação do Colégio Polivalente 

9.1 — Os Colégios Polivalentes, de acôrdo com os convênios assinados 

9.2 - 

903 " 

904 _ 

pelo PREMEN e as Secretarias de Educação e Cultura dos Estados 

Participantes (Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio Grande 

do Sul), serão implementados no período 1972/1974. 

Os recursos alocados são estabelecidos nos respectivos conve— 
. . . I N nios e revelam que o investimento e alto, porque a boa educaçao 

não se faz com recursos apoucados. 

I . Fato é que cabera ao PREMEN destinar parte ponderavel dos recuª 
sos financeiros necessários à implementação dos Colégios Polivª 
lentes, assim como coordenar as múltiplas atividades que se de— 

senvolverão para se atingir a tal objetivo. 

É importante destacar que muitos orgãos ligados direta ou indi— 

retamente à educação devem ser acionados para concretizar o prº 
jeto dos Colégios Polivalentes. 

Todos, devidamente esclarecidos e coordenados pelo PREMEN, são 

responsáveis pelo sucesso do empreendimento que se considera rg 
levante, para a implantação da escola de 29 grau, conforme o dg 
termina a Lei nº 5692.



~
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OS OBJETIVOS DO COLÉGIO POLIVALENTE 

1. Intraescolares 

1.1 — Em relação ao aluno 

— Proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvi- 

mento de suas potencialidades como elemento de: 

- auto-realização; 

— qualificação para o trabalho; 
, 

( . . . . — preparo para o exerc101o consolente da Cidadania. 

1.2 — Em relação aos professores e pessoal técnico e administrativo 

- Possibilitar o pleno exercicio da atividade profissional 
para a qual foram preparados, através: 

- de uma infraestrutura fisica e organizacional coerente e 

flexível; 
— do trabalho em equipe; 

. . \ , ..
_ - do incentivo a experimentaçao pedagógica. 

2. Extraescolares 

2.1 - Em relação à comunidade 

— Servir à comunidade próxima, através de projetos de integra— 

ção que permitam: 

lº — à comunidade servir-se do Colégio Polivalente, pelo uso 

da biblioteca, das instalações desportivas e de outras 

instalações quando ociosas; 

— a elementos da comunidade, que não os matriculados regu— 

larmente no CP, frequentar cursos diversos oferecidos pg 
lo estabelecimento;
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29 — ao Colégio Polivalente valer—se da cooperação da comuni- 

dade para identifica-la, caracteriza—la a fim de estabe- 

lecer seus planos de trabalho ligados a realidade sócio— 

econômica; 

— ao Colégio Polivalente, na medida de suas possibilidades 

realizar trabalhos de ativação comunitária, em conjuga— 
nv ' N . çao com seus orgaos e elementos representativos. 

2.2 — Em relação às empresas 

— Estabelecer estreitas e continuadas relações com as empresas, 

a fim de: 

- levantar as necessidades próximas e remotas de técnicos de 

nível médio para atender ao mercado de trabalho; 
— fornecer alunos—estagiários as empresas; 

- receber elementos categorizados das empresas para orienta- 

ção e ministração de cursos específicos de habilitação pro- 

fissional. 

2.3 — Em relação a outros Colégios 

. " 
' ' ' ' - Manter Vinculaçao com outros colegios, espec1almente os da cg 

munidade, para: 

- intercâmbio de experiências; 

- formação de centros interescolares, com o objetivo de ati— 

var a intercomplementaridade escolar. 

2.4 — Em relação aos órgãos oficiais de Educação e Cultura 

A , , . — Cooperar com esses orgaos, no sentido de: 

. . . . ª' ' . . . — poss1b111tar a avaliaçao contínua ou esporadica das at1V1da 

des desenvolvidas no Colégio;
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— constituir-se, se necessário, num centro de experimentação 
' . pedagogica; 

. f . . — divulgar a politica governamental no campo específico da 

educação. 

OBSERVAÇÃO: 

A simples listagem de alguns objetivos do Colégio Polivalen 

te serve apenas como ponto de partida para todos que nele 

ou com ele trabalharem. 

É indispensável que cada objetivo seja transformado em me— 

tas a alcançar, a curto, médio e longo prazo. 

Para tanto, principalmente o pessoal técnico e docente do 

CP, deverá ter a instrumentação pedagógica, sociológica, aº 
ministrativa e econômica que lhe possibilite transformar os 

objetivos genericamente propostos em objetivos operacionais 

Isto deve ser uma preocupação nos cursos de treinamento do 

pessoal docente e técnico, assim como nas atividades de plª 
nejamento, programação, acompanhamento, avaliação e replang 

jamento no âmbito do Colégio Polivalente.



D,— O PLANO CURRICULAR 

TECNOLOGIA DO ENSINO 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
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O PLANO CURRICULAR DO COLÉGIO POLIVALENTE 

Introdução 

. ' . _ _ l . I 1.1 — O planegamento do Colegio Polivalente envolve inumeras varia— 

. o ' I . A . veis prioritárias e, dentre elas, ressalta a 1mportanc1a do plª 
no curricular. 

, ' n ( . l . . " . 1.2 — A partir dele e que serao p0851veis varias prov1den01as capazes 

de possibilitar a implantação inicial do CP conforme pressupos— 

tos corretos do ponto de Vista pedagógico e administrativo. 

Conceito de Currículo 

Parece interessante e oportuno transcrever a seguir o texto da profeâ 

sora TEREZINHA DARDENGO (1) sobre o assunto. 

CONCEITO DE CURRÍCULO — Do latim “Curriculum" e do grego "Kurikulo" 

significa ato de correr, curso, atalho, pequena carreira, jornada. 

Na nomenclatura pedagógica a palavra tem sido usada com diversos sig- 

nificados: 

— "Um grupo de cursos sistemáticos ou contínuos de matérias obrigató— 

rias para a graduação ou obtenção de certificado numa área princi — 

pal de estudo, como, por exemplo, currículo de estudos sociais; 

— Um plano geral completo sobre o conteúdo ou os assuntos específicos 

da instrução que a escola oferece ao estudante pelo qual o qualifi— 

ca para graduação, certificado, ou por exemplo, para uma área pro— 

fissional ou ocupacional; 

(l) DAREENGO, Terezinha — "Curriculo Integrado e Habilitação Profissio— 
nal". 
Estudo nº l - UTRAMIG - DEM - MEC — 

Mimeografado — OPUS EDITORA — BELO HORIZONTE — 

1971 
Capitulo: "Conceito de Curriculo"(pags.21&125X
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— Um corpo de experiencias educacionais prescritas sob a supervisão 

da escola destinadas a preparar o aluno para a sociedade da qual 

ele faz parte, ou qualifica—lo para uma ocupação ou profissão", 

Vemos, assim, a palavra curriculo sendo empregada, ora para signifi 
car conjunto de matérias para um determinado curso de estudos ou pro- 

gramas escolares, ore para significar todo o conjunto de experiências 

educacionais sob a supervisão da escolao 

Na legislação do ensino, por exemplo, a palavra é usada nesse senti 

do de agrupamento de disciplinas escolares para um determinado curso 

com a seriaçâo dos estudosª Mesmo que este sentido se tenha modifica 

do modernamente, ele continua ainda em uso e faz-se então uma distin— 

ção quanto ao emprego da palavra, ora atribuindoalhe um sentido ÉÉÉJ: 

trito, ora um sentido amplqú 

Neste sentido am lo, o termo assa a significar a inteira partici a 
, e i __ 

ção da escola no processo (& Concebido, assim, 

'l orange tod«. D J) ' D 91 
*E” (D H .I (E

> 
i3 CJ : J 9.3 C) D. ”D 34 l" ,E.” >- O ') É!) o currículo a na e cola, carac— 

terizando—se por uma ação pianejada e sistemática, voltada para os in 
teresses do individuo e as exigências da comunidadeº 

Em "The Changing Curriculum and the Elemen ary Teacher” os autores 

afirmam.que "o currículo consiste nas experiências que a escola, con— 

cientemente e com propósito, prevê para o aluno, à luz dos objetivos 

aceitos pela escola, usando essas experiências também como fonte priª 
cipal de dados para a avaliação de progresso individual e dos grupos, 

em sua tentativa de alcançar tais propósitos"º 

Da "Encyclopédia of Education Research" retiramos esta [definição: 

"Curriculo é toda experiência proporcionada & criança, sob a orienta— 

ção da escola”e 

Kawin diz que, em larga escala, o curriculo moderno consiste nas 

oportunidades planejadas e nas experiências orientadas que o aluno 

tem sob o controle da escolaº
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Pode—se assegurar que os termos ”curriculo" e "experiência" são si-- 

nônimos na opinião dos ed'» dores modernos. 

A definição apresentada por Sewards e Scobey dá ênfase à formulação 

dos objetivos educacionais imprescindíveis para que se possa atuar 

conscientemente no sentido de atingir tais objetivos e inclui o têr— 

mo avaliação com o qual o curriculo nos da um conceito mais preciso. 

Num planejamento de curriculo, constata Stratemeyer, o essencial é 

determinar uma base adequada para o relacionamento das duas partes 

principais do curriculo: o aluno, sua natureza e suas necessidades, e 

sua capacidade de aprender; e a sociedade de que é membro, seus obje- 

tivos e valores e o tipo de cidadão de que necessita. O currículo é, 

pois, influenciado pelos ideais e anseios de uma sociedade que se tra 

duzem nos objetivos fixados pela educação escolar e é da propria rea— 

lidade do processo social que emerge o conteúdo da educação consernen 

te a cada momento histórico() Como exemplo, vejamos numa rápida abor— 

dagem, o currículo da escola média brasileira. No BRASIL Colonial e 

Semicolonial, os curriculos escolares eram estruturados tendo—se em 

vista a formação classico-literaria e os cursos ministrados eram Gong 

tituidos de matérias acadêmicas tomo o Grego, o Latim e a Retórica. A 

finalidade era preparar os jovens para os cursos superiores, Visando 

formar-letrados e bacharéis. 

Vemos, assim, o reflexo de uma sociedade pré—industrial preocupada 

com a formação classico-humanista, própria do momento histórico. 

Com a inauguração do seminário de Olinda em 1800, há uma ruptura na 

tradição trissecular do humanismo clássico da educação secundária brª 

sileira. O currículo foi modificado, pois, além de gramática latina, 

retórica e poética, estudavam-se: "história, geografia, filosofia ra— 

cional e moral, fisica com os seus diferentes ramos de historia natu— 

ral, teologia dogmática, especulativa e prática, história eclesiásti- 
. . . . 

' . € . . 

ca, liturgia, canto e, finalmente, desenho". Ja era o lnlClO das in—
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fluências do liberalismo econômico, reflexo dos novos rumos que Pom— 

bal imprimira & educação em Portugal, 

"Em vez de só religião e retórica, gramática e latim, o Seminário 

de Olinda começou a ensinar as ciências úteis, que tornassem o rapaz 

mais apto a corresponder as necessidades do meio brasileiro, cujatrap 
_, 

sição do patriarcalismo agrario para um tipo de vida mais urbana . e 

. . . . . . ' . . f 'ª' 

mais industrial, eXigia orientadores tecnicos bem instruidos e nao 

apenas mecanicos e artífices negros e mulatos, que aqui continuavam 

de oitiva a tradição peninsular dos artistas mouros, ou a africana, 

dos seus avôs negros", 

Pode—se notar, porém, que o caráter enciclopedista estava presente 

na educação brasileira7 com o acúmulo e a variedade de matérias esco- 

lares, centrado ainda no academismo literário. 

Somente no inicio do século XX, começam a refletir no BRASIL as 

idéias pedagógicas revolucionárias trazidas por Spencer. Firmava ele 

que o fim da educação é preparar o homem para a vida, e por William 

James, o criador dofigragmatismo9 para quem a "educação é um processo 

de enriquecimento da experiência, a fim de assegurar a eficácia da 

ação". Eram essas idéias o resultado das transformações sociais que 

a industrialização trouxera com a afirmação do proletariado, como 

classe, e o desenvolvimento das ciências, perdendo sentido as fôrmu-— 

las pedagogicas apoiadas no individualismo. 

Dewey, Decroly, Kerschensteiner são os formuladores dessas novas 

concepções pedagogicas adaptadas as transformações trazidas pela Revº 

lução Industrial. Para John Dewey "o processo educativo e a devida 

interação dos objetivos sociais, os sentidos e os valores encerrados 

na experiência madura do adulto". 

0 BRASIL passava, então, de uma fase capitalista prê—industrial,com 

uma economia de nomenclatura, para uma fase de industrialização com 

A . n 
, l 

o n 0 

uma estrutura economica e soc1al de natureza tecnologico-industrial.
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Com o acúmulo das forças sociais liberadas pela dinâmica do desen-— 

volvimento, a escola média brasileira incorpora os efeitos dessas mu- 

danças. 

O conceito de curriculo reformula—se, não se esgotando apenas 'no 

academismo anterior e passa a abranger todas as experiências educati— 

vas recebidas pelos alunos sob a orientação da escola; ciência, artes 

industriais, aconomia doméstica, atividades esportivas e sociais pas— 

saram a ser matéria de cultura tratada com ênfase no curriculo esco— 

lar: os cursos de estudo se diversificaram e reduziram, fugindo a fiº 
ção do enciclopedismo anterior. 

Pode-se evidenciar isto, sobretudo, a partir da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional que oferece um maior entrosamento entre os 

vários cursos médios através da organização de seus currículos, de m2 

do geral muito aliviados, limitando-se praticamente a exigir o minimo 

indispensável para a formação cultural e básica dos alunos. Observa- 

se um conteúdo curricular comum e obrigatório para as duas primeiras 

séries dos vários ramos de ensino e um conteúdo diversificado baseado 

nas especialidades dominantes da nossa sociedade. Vemos os três ra— 

mos de ensino técnico, o comercial, o industrial e o agrícola com os 

seus conteúdos curriculares especificos estruturados de forma tal que 

permite ao aluno a escolha de especificações condizentes com seus in— 

teresses e especialização, esta requerida pelo mercado de trabalho na 

cional que tende a expandir—se cada vez mais, exigindo mão-de-obra eg 

pecializada para garantir sua eficiência produtiva. 

A flexibilidade do curriculo escolar no Ensino Médio do BRASIL de 

hoje torna-se um imperativo, em virtude das próprias exigências do de 

senvolvimento. “Não mais se concebe um currículo tradicional atado as 

peias de um humanismo clássico, desvinculado da realidade histórica 

social onde o enciclopedismo acadêmico não faz mais sentido.
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Segundo Havighurst, "o nivel de habilidades mentais que a vida diâ— 

ria requer se eleva a medida que uma sociedade se industrializa e se 

torna tecnologicamente mais complexa." Na opinião de Hollis L. 

Caswell,"o currículo e o ambiente em ação", e comenta Sperb, assim 

visto, o currículo se nos apresenta competindo com o tempo. Se nessa 

era dinâmica, o tempo corre, os curriculos escolares não poderão per- 

manecer estacionários. Revisões e modificações de curriculo devem 

obedecer ao ritmo das modificações verificadas no ambiente. 

Diante dessas colocações, diríamos que existem curriculos tradicio— 

nais e currículos modernos — os que resistem as modificações e os que 

as acompanham, respectivamente. "No primeiro temos apenas uma fixa— 

ção das matérias escolares a serem ensinadas, dentro de um sistema 

gradativo de dificuldades, ao passo que, no segundo, encontramos a 

predominância de um planejamento de conjuntos ou sistemas de experiên 

cias muito flexivel, por isso que subordinado as possibilidades do 

aluno (necessidades e interesses condicionados pela idade ou desenvol 

vimento) e da ambiência (problema e situações da familia e da comuni- 

dade)“. Temos portanto duas conceituações diferentes, uma referente 

a uma filosofia da educação tradicional e a outra pertinente as ten— 

dências atuais da educação. 

Pelo anteprojeto de reforma que fixa as Diretrizes e Bases da Educª 

ção de lº e Zº grau, apresentado ao Sr. Ministro da Educação em 14/8/ 

70, pelo Grupo de Trabalho instituído pelo Decreto nº 66.600, de 20/ 

5/70, pode-se apreender um conceito de curriculo atinente as novas 

concepções de educação. Ao referir—se a curriculo pleno, o GT o def; 

ne da seguinte forma: 

é aquele constituído pelas disciplinas, áreas de estudo e atividades 

que resultem do conteúdo comum, obrigatório em âmbito nacional, e um 

conteúdo diversificado para atender, conforme as necessidades e possª
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bilidades concretas, as peculiaridades locais, aos planos dos estabe- 

lecimentos e as diferenças individuais dos alunos (arts. 49 e 59). 

O conteúdo comum e o diversificado, segundo o GTi constituem a maté— 

ria prima a ser trabalhada transformando-se, pois, em disciplinas, a— 

reas de estudo e atividades que, com as disposições, para cada grau 

de ensino, integram o currículo pleno do estabelecimento. 

Torna—se, pois, necessário definir quais as matérias que deverão 

constituir os conteúdos curriculares do ensino de 29 grau, e conse- 

quentemente, as disciplinas, áreas de estudo e atividades que poderão 

"proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de 

suas potencialidades como elemento de auto-realização, qualificação 

para o trabalho e preparo para o exercicio consciente da cidadania" 

(art. lº do anteprojeto).' A parte de formação especial do currículo 

ou aprofundamento em determinadas ordens de estudo gerais (art. 59, § 

29, alínea a), enquanto que a parte de formação geral tem por objeti- 

vo integrar o estudante na sua própria sociedade e na cultura de seu 

tempo procurando garantir a unidade nacional. 

Novas concepções sobre o currículo 

3.1 - A Lei nº 5692 alterou várias concepções e orientações que Vi-' 

nham sendo dadas ao currículo, nos seus significados amplo e 

restrito. 
Neste sentido importa conhecer o que está disposto na referida 

Lei, a respeito do currículo, no que interessa mais de perto ao 

ensino de 29 grau.
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Art. 

Art. 

Art. 
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CAPÍTULO I 
lº .nonocó'onuucouooctocou.—o...l...-0100.0000.too.-conluio 

§ 29 O ensino de lº e 2Q graus será ministrado obrigatoriâ 
mente na língua nacional. 

2— ....................................................... 
Parágrafo único .......................................... 
Bº — Sem prejuízo de outras soluções que venham a ser ado- 

tadas, os sistemas de ensino estimularão, no mesmo estabe- 

lecimento, a oferta de modalidades diferentes de estudos 

integrados por uma base comum e, na mesma localidade: 

a) .................................................. 
b) 

C) cocª-Douto.-o.ouo.ou.no..:.on...-olnouo-o-oo'oooon 

49 f Os currículos do ensino de lº e 29 graus terão um 

núcleo comum, obrigatório em âmbito nacional, e uma parte 

diversificada para atender, conforme as necessidades e pos 

sibilidades concretas, as peculiaridades locais, aos pla- 
nos dos estabelecimentos e as diferenças individuais dos 

alunos. 

§ lº Observar-se—âo as seguintes prescrições na definição 

dos conteúdos curriculares: 

I — O Conselho Federal de Educação fixará para cada 

grau as matérias relativas ao núcleo comum, de— 

finindo—lhes os objetivos e a amplitude. 

II - Os Conselhos de Educação relacionarão, para os 

respectivos sistemas de ensino, as matérias den- 

tre as quais podera cada estabelecimento esco— 

lher as que devam constituir a parte diversifi- 
cada.



§2Q 

§ Bº 

549 

Art. Bº " 

36. 

III - Com aprovação do competente Conselho de Educa-— 

ção, o estabelecimento poderá incluir estudos 

não decorrentes de matérias relacionadas de 

acordo com o inciso anterior. 

No ensino de lº e 2Q graus dar-se-â especial relevo 

ao estudo da língua nacional, como instrumento de co— 

municação e como expressão da cultura brasileira. 

Para o ensino de 29 grau o Conselho Federal de Educa- 

ção fixará, além do núcleo comum, o minimo a ser exi— 

gido em cada habilitação profissional ou conjunto de 

habilitações afins. 

Mediante aprovação do Conselho Federal de Educação,os 

estabelecimentos de ensino poderão oferecer outras hª 

bilitações profissionais para as quais não haja mini- 

mos de currículo previamente estabelecidos por aquele 

órgão, assegurada a validade nacional dos respectivos 

estudos. 

As disciplinas, áreas de estudo e atividades que re— 

sultem das matérias fixadas na forma do artigo anterior , 

. . "' ' . . 
com as diSpOSiçoes necessarias ao seu rela01onamento, ordg 

- A , . . , , naçao e sequenc1a, constituirao para cada grau o curriculo 

pleno do estabelecimento.
n 
% lº 

ªzº 

Observadas as normas de cada sistema de ensino, o cur 

riculo pleno terá uma parte de educação geral e outra 

de formação especial, sendo organizado de modo que: 

a) .,.......................,........................ 
b) no ensino de segundo grau, predomine a parte de 

formação especial. 

A parte de formação especial do currículo:



Art. 

Art. 

Art. 
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a) terá o objetivo de sondagem de aptidões e inicia; 
ção para o trabalho9 no ensino de lº grau, e de ha 

bilitaçâo profissional, no ensino de 29 grau; 

b) sera fixada, quando se destine a iniciação e habia 

litação profissional: em consonância com as necesw 

sidades do mercado de trabalho local ou regional,a 

vista de levantamentos periodicamente renovadosg 

§ Bº Excepcionalmente, a parte espacial ao currículo “ode“ 

rá assumir, no ensino de 29 grau, o caráter de apro— 

fundamento em determinada ordem de estudos geraisy pa 

ra atender a aptidãc especifica do :studante, por in— 

dicação de professores e orientadoresº 

Gº - As habilitações profissionais poderão ser realizadas 

em regime de cooperação com as empresasº 

Parágrafo único ...nº“.».ººªº,.º,...,.uº.º.,...,,.....,.,. 
7Q - Sera obrigatória a inclusão de Educação Moral e Civi— 

ca, Educação Física, Educação Artistica e Programas de Sag 

de nos curriculos plenos dos estabelecimentos de lº e 29 

graus, observado quanto à primeira o disposto no Decreto— 

lei nº 869, de 12 de setembro de 1969. 

Parágrafo único — O ensino religioso, de matricula faculta 

tiva, constituirá disciplina de horários normais dos 

estabelecimentos oficiais de lº e 29 graus: 

89 - A ordenação do curriculo será feita por series anuais 

de disciplinas ou áreas de esvudo organizadas de forma a 

permitir, conforme o plano e as possibilidades do estabelâ 

cimento, a inclusão de opções que atendam as diferenças in 
dividuais dos alunos e7 no ensino de aº grau7 ensejem va— 

riedade de habilitações“



Art. 

Art. 

Art. 

38.. 

§ lº Admitir—se-a a organização semestral no ensino de lº 
e'Zº graus e, no de 2Q grau, a matrícula por discipli 
na sob condições que assegurem o relacionamento, a 03 

denação e a sequência dos estudos. 

§ 29 Em qualquer grau, poderão organizar—se classes quereÉ 
nam alunos de diferentes séries e de equivalentes ni— 

veis de adiantamento, para o ensino de linguas estran 
geiras e outras disciplinas, areas de estudo e ativi- 
dades em que tal solução se aconselhe. 

9Q - Os alunos que apresentem deficiências físicas ou men— 

tais, os que se encontrem em atraso consideravel quanto à 

idade regular de matrícula e os superdotados deverão rece— 

ber tratamento especial, de acordo com as normas fixadas 
pelo competente Conselho de Educação. 

10 .,............,...o......................,............. 
11 — O ano e o semestre letivos, independentemente do ano 

civil, terão, no mínimo, 180 e 90 dias de trabalho escolar 

efetivo, respectivamente, excluído o tempo reservado as 

provas finais, caso estas sejam adotadas. 

§ lº Os estabelecimentos de ensino de lº e 29 graus funcig 
narão entre os períodos letivos regulares para, além 

de outras atividades, proporcionar estudos de recupe— 

ração aos alunos de aproveitamento insuficiente e mi- 

nistrar, em caráter intensivo, disciplinas, áreas de 

estudo e atividades planejadas com duração semestral, 

bem como desenvolver programas de aperfeiçoamento de 

professores e realizar cursos especiais de natureza 

supletiva. 

§ 29 Na zona rural, o estabelecimento poderá organizar os 
! . ." '. l’ periodos letivos, com prescricao de ferias nas epocas



Art. 

Art. 

Art. 

Art. 

Art. 

39. 

do plantio e colheita de safras, conforme plano apro— 

Vado pela competente autoridade de ensino. 

12 — O regimento escolar regularâ a substituição de uma 

disciplina, área de estudo ou atividade por outra a que se 

atribua idêntico ou equivalente valor formativo, exclui-— 

das as que resultem do núcleo comum e dos mínimos fixados 

para as habilitações profissionais. 

Parágrafo único — Caberá aos Conselhos de Educação fixar, 
para os estabelecimentos situados nas respectivas ju- 
risdições, os critérios gerais que deverão presidir 
ao aproveitamento de estudos definidos neste artigo. 

13 ....................................................... 
14 .....................................ª................. 

§ zº ................,.................................... 
§ Bº ..................................................... 

a) ...,.............................................. 
b) .................................................. 
c) ...........,...................................... 

15 .................................................o..... 
16 — Caberá aos estabelecimentos expedir os certificados 
de conclusão de série, conjunto de disciplinas ou grau es- 

colar e os diplomas ou certificados correspondentes às ha— 

bilitações profissionais de todo o ensino de 2Q grau, ou 

de parte deste” 

Parágrafo único — Para que tenham validade nacional, os dª 
plomas e certificados relativos as habilitações pro— 

fissionais deverão ser registrados em órgão local do 

Ministério da Educação e Cultura.



CAPÍTULO II 
cocoootuo-onnot...olooooouocaooooouooo'uncoo-laoosite-0.0.0...- 

‘lhiallooo-oooooo0.0-0.0'00000cln0....-IcooooooocnnoOno-Inoocoub 

CAPÍTULO III 
Do Ensino de 2º Grau 

Art. 21 ..........................,............................ 
Parágrafo único .....................................o.... 

Art. 22 - O ensino de 2º grau terá três ou quatro séries anuaia 

conforme previsto para cada habilitação, compreendendo, pg 

lo menos, 2.200 ou 2.900 horas de trabalho escolar efetivq 

respectivamente. 

Parágrafo único — Mediante aprovação dos respectivos Consg 

lhos de Educação, os sistemas de ensino poderão admi— 

“tir que, no regime de matrícula por disciplina, o alª 
no possa concluir em dois anos no minimo, e cinco no 

máximo, os estudos correspondentes a três séries da 

escola de 2º grau. 

Art. 23 ....................................................... 
a) ...........,...................................... 
b) vo...-o.o'...renovou-...a..con...-o.oou-nooonooocn 

3.2 — Muito importante, igualmente, é o conhecimento do Parecer nº 

853/71, do Conselho Federal de Educação, aprovado em 12/11/197L 

e que trata do nucleo—comum para os currículos do ensino de lº 
e 2º Graus e da doutrina do currículo na Lei nº 5692 (Anexo I). 

3.3 - O Parecer nº 45/72, do mesmo CFE, trata do mínimo a ser exigidor 

em cada habilitação profissional ou conjunto de habilitações 

afins (Anexo II).



41. 

4. O Plano Curricular do Colégio Polivalente 

4.1 - 

403 _ 

Como se depreende da leitura dos textos oficiais, anteriormente 

transcritos, o currículo pleno de cada CP é fruto de indica— 

ções: 

lº — do Conselho Federal de Eduóaçâo; 

29 - do Conselho Estadual de Educação; 

Bº - do pessoal técnico e docente do CP, 

Quanto à listagem elaborada peles Conselhos Federal e Estadual, 

não resta maior dúvida. O problema, aparentemente, se situaria 
no terceiro escalão, ou seja, no relativo à escola, vez que o 

CP tem que ser dimensionado e armado, quanto as suas grandes es 

truturas, antes de ter designado os quadros técnicos e docente. 

Face a essas preliminares, deve ser composto, por coordenação e 

conta da Comissão de Administração do PREMEN NACIONAL, um Grupo 

de Trabalho (GT) em cada um dos quatro Estados Participantes - 

(BAHIA, ESPÍRITO SANTO, MINAS GERAIS e RIO GRANDE DO SUL), 

4.3.1 — 0 GT do Curriculo será integrado por um representante 

dos seguintes órgãos abaixo:
' 

— CE/PREMEN 

— SEC/Estado 

— Conselho Estadual de Educação 

- Universidade Federal 

— Centro de Ciências 

— Centro de Educação Tecnica, repreSentando o CENAFOR. 

4.3.2 - 0 GT do Curriculo poderá contratar consultores para ca- 

da matéria, atividade ou grupos de habilitações afins.
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42. 

0 GT do Currículo, uma vez formado, terá o prazo de 

trinta (30) dias para apresentar à CA o plano curricu— 

lar de cada um dos Colégios Polivalentes do Estado. 

A CA promoverá um seminário de que participarão repre— 

sentantes dos Grupos de Trabalho do Curriculo, para de— 

I , . bate e analise dos planos curriculares. 

Os planos curriculares aprovados no seminário, serão 

submetidos a consideração dos respectivos Conselhos Es— 

taduais de Educação. 

Cada plano curricular e importante, inclusive, para pos 

sibilitar à CA as providências necessárias para o trei— 

namento de professores e de pessoal técnico e adminis-— 

trativo; para a listagem do equipamento de cada CP; pa— 

ra o levantamento dos títulos que comporão inicialmente 

o acervo da biblioteca escolar. 

5. Sugestões para a elaboração do Plano Curricular do Colégio Polivalen— 

te 

5.1 — Introdução 

5.1.1 - 

* 5.1.2 " 

A Findamentação Teórica do Colégio Polivalente, apreseg 

tada no Capítulo B dêste documento e as Especificações 

Educacionais, no Capitulo J, são dois conjuntos de va— 

. , . . . N . - . riaveis que devem orientar a esquematizaçao 1n1c1al da 

estrutura do plano curricular. 

O plano curricular atentara para as determinações do 

CFE e do CEE, assim como para as caracteristicas da co-
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munidade, no que se refere ao seu perfil sôcio-economi 

co e para o mercado de trabalho. 
. . I Quanto a esse, importa caracteriza—lo, ao menos, dos se 

guintes pontos de vista: 

— distribuição espacial das empresas e seus estabeleci— 

mentos; 

— ofertas atuais e projeção futura de treinamento e ab— 

sorção dos técnicos de nivel médio; 

- possibilidade de estabelecer convênio entre CP — em- 

preSas; 

— Viabilidade de intercomplementaridade CP - outros esp 

tabelecimentos de ensino. 

Determinar a matricula potencial para o Colégio Poliva- 
lente e os possíveis fluxos de alunos CP - escolas de 

lº grau. ’ 

5.2 — Características da lª série no Colégio Poliyalente 

5.2.1 - Os trabalhos no CP, nesta série, deverão: 

— centrar-se basicamente no núcleo—comum; 

— oferecer aos alunos oportunidades de ambientar—se no 

CP; 

- orientar os alunos no sentido de dominar o conhecimeª 

to das estruturas de cada disciplina;
ª 

— possibilitar aos alunos o conhecimento da metodologia 

especifica de cada disciplina ejatividade; 
— permitir aos alunos que desenvolvam e adquiram técni- 

cas de estudo individual e técnicas de trabalho em 

eguipe;



1+4. 

- orientar amplamente os alunos quanto as oportunidades 

do mercado de trabalho local e regional, para tanto 

promovendo—se palestras, visitas, divulgando informa— 

ções variadas sobre as empresas, tipos de funções dos 

técnicos de nivel médio, perspectivas salariais, de 

forma a possibilitar a cada aluno, a escolha de op— 

ções para o 2Q ano. 

» 

. n ' . 5.2.2 — O treinamento dos professores que atuarao nessa serie 

do CP deve visar a sua capacitação para atender a esses 

objetivos propostos anteriormente. 

5.2.3 - Grande parte da responsabilidade pela programação das 

atividades nesse lº ano, caberá aos Serviços de Cóorde- 

nação Pedagógica e aos Conselhos de Classe, no que se 

refere à preparação específica dos alunos em cada disc; 
plina e atividade; 

ao Serviço de Orientação Educacional e Profissional , 

apoiado no setor de Cadastro, no Círculo de Pais e Mes- 

tres, no Conselho Comunitário, para informar e orientar 

os alunos quanto as caracteristicas e potencialidades 

de mercado de trabalho. 

5.3 _ o aº ano do Colégio Polivalente 

5.3.1 — Na 2ª série, os alunos, devidamente esclarecidos pelos 

serviços do CP e pelo corpo docente, deverão optar por 

um dos setores classicamente conhecidos como SECUNDÁRIO 

e TERCIÁRIO. 

OBSERVAÇÃO: As atividades do setor PRIMÁRIO, que deman- 

’ . . "' a . dam tecnicas de nivel médio sao bastante restr1tas,priª



5.3.2 

5.3.3 

5.3.4 

5.3.6 
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cipalmente levando-se em conta a clientela do CP que se- 

localizará em grandes centros urbanos dos Estados Parti 

cipantes. 

Mais ainda, há determinadas atividades ligadas ao setor 

PRIMÁRIO que são habilitações específicas do SECUNDÁRIO 

como por exemplo "Obras públicas e rurais", "Agrimensu— 

ra"; outras são do TERCIÁRIO, como por exemplo, "Admi- 

nistração de pessoal", "Saneamento", "Administração de 

Cooperativas", etc. 

( . ' . . . 
O curriculo do 2º ano continuara com as disciplinas e 

. & ' . ' . atividades do nucleo—comum e se bifurcara em dºis gran- 

des conjuntos, conforme assinalado anteriormente. 

De início, o primeiro grande conjunto e 0 do SETOR TER- 

CIÃRIO, para o qual a demanda do mercado de trabalho , 

normalmente é mais acentuada. 

O segundo grande conjunto ê'o do SETOR SECUNDÁRIO. 

Setor TERCIÃRIO (Vide fls. 46). 

Setor SECUNDÁRIO (Vide fls. 47).’
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5.3.7 - Cabe ao GT do Curriculo determinar as áreas de habilita 

ções afins, dos setores SECUNDÁRIO E TERCIÃRIO, que se— 

rão oferecidos aos alunos do CP, e as sugestões dos pro- 

! . 
— .... "' 

gramas minimos para cada habiiitaçao. 

A análise de cada área de habilitações afins deve ser 
. “ . . ' . feita de acordo com a seguinte Sistematica: 

19 

29 

5o 

RAZOES DA ESCOLHA da área de habilitações afins; 

OBJETIVOS GERAIS da área, definidos operacionalmen 

te; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS de cada habilitação, defini— 

dos operacionalmente; 

PROGRAMA MÍNIMO - CARGA horaria semestral; 

Esboço das unidades, quanto: 

— aos conteúdos programáticos; 

- aos modos operacionais — distribuição do tempo; 

- ao material de ensino, inclusive bibliografia pa 

ra os alunos; 

* a metodologia;

I 9): avaliação e a recuperação — distribuição do 

tempo. 

._, » o_ ' B.).S — Observaçao: na 2ª serie, o aluno que optar por uma area 

de habilitações afins, terá que frequentar regularmente 

as aulas previstas para cada uma das habilitações. 

5.4 — O Bº Ano do Colégio Polivalente * 

5.4.1 - No Bº ano, decresce a carga horária total do núcleo-co— 

mum, aumentando, em contra—partida a das áreas de habi— 

litações afins.



5.4.2 - 

5f4-3 - 

5.4.4 — 

.49. 

Quanto a estas, prevê—se o seguinte, a titulo de exem- 

plo: 

um aluno optou pelo setor terciário área X. 

No Eº ano, frequentou as aulas de cada uma das habilita 
ções que compõem a área X. 

No 39 ano devidamente esclarecido pelos professores e 

pelo Serviço de Orientação Educacional e Profissional , 

o aluno aprofundarâ seus estudos em 2, 3 ou 
% 

habilita— 

ções afins que compõem a área X. 

Caberá ao GT do Currículo, ao elaborar o plano curricu— 

lar no que se refere ao Bº ano, não apenas eStabelecer 

a programação do núcleo comum, como também a das áreas 

de habilitações afins, dando sequência ao planejamento 

feito, anteriormente para o Eº ano. 

Apenas, é óbvio, cada habilitação será trabalhada de 

forma mais aprofundada, quanto aos conteúdos programátl 

cos. 

Deverá o GT indicar quais as habilitações (2, 3 ou 4) 

_que são afins, para efeito de programação conjunta e in- 

terligada. 

Ao conjunto de habilitações afins, de uma mesma área 

(que poderá ter dois ou mais conjuntos) corresponderá 

um planejamento pormenorizado. 

Tal planejamento, & guisa de sugestão, deverá conterf 
lº — Razões da escolha do grupamento das habilitaçõesem 

um conjunto; 

29 — Objetivos gerais do conjunto, definidos operacio«— 

nalmente;



50. 

39 - Objetivos específicos de cada habilitação do con— 

junto, definidos operacionalmente; 

49 - Esboço das unidades, quanto: 

- aos conteúdos programáticos; 

— aos modos operacionais - distribuição do tempo; 

— ao material de ensino, inclusive bibliografia pª 
ra os alunos;

I 9); metodologia; 

avaliação e a recuperação - distribuição doI SDI 

tempo. 

6, Informações adicionais sobre o currículo e quadros para preenchimento 

6.1 — 

6.2 — 

6.3 — 

A distribuição do tempo escolar no Colégio Polivalente ê atri— 

buição do próprio estabelecimento, que, para isso, deve, além 

de atender as características específicas de cada habilitação, 
situar-se dentro dos limites fixados pela lei, assim como da ca 

pacidade física do prédio. 

As habilitações: podem variar de 3250 hs., no minimo, ao méximo 

de 3150 hs. O mínimo e determinação legal e o maximo represen- 

ta a capacidade física total do prédio escolar planejado para o 

Colégio Polivalente, com“ uma carga horária semanal de 35 hs. 

O total de 35 horas semanais por turno, pode ser obtido colecaº 

do—se determinadas atividades em turno diferente. Assim, por 

eXemplo, uma turma pode ter no turno da manhã, 30 hs. semanais 

de atividades e as outras 5 (como Educação Física, Educação Ar— 

tistica, Educação Moral e Cívica) no turno da tarde.
/ 

Os limites legais: inclusão obrigatória de até 3 hs. semanais 

de Educação Física e Educação Moral e Cívica, Educação Artisti—



6.4 — 

6.5 - 

6.6 — 

51. 

ca, Estudos de Religião e Programas de Saude. A distribuição 

do tempo destinado às quatro últimas, bem como a sua localiza— 

ção nos diversos semestres dos estudos de 29 grau constituem 

prerrogativa da escola. 

Os limites impostos pelo C.F,E. » A inclusão no curriculo pleno 

das disciplinas integrantes do Núcleo—comum, dentro da parte de 

"Educação Geral", de modo que a carga horária desta, no decor— 

rer dos três anos de estudos, não ultrapasse a da parte destinª 

da a "Formação especial". 

Assim, os quadros de distribuição do tempo escolar, apresenta- 

dos a seguir, devem ser compostos pelo GT do curriculo e, poste 

riormente, reajustados pela equipe docente e técnica e adminis— 

trativa do CP. Para isso devem atender as caracteristicas re— 

gionais e locais para a escolha das habilitações, enquadrando— 

se, entretanto, dentro dos limites dos globais de carga horária 

anual ali assinalados. 

Esses globais representam a soma das horas anuais reservadas à 

Educação Geral com a das horas destinadas à Formação Especial , 

o que, conforme o tipo de habilitação, variará de 750 a 1050 hs 

por série. A última coluna vertical do quadro contêm a soma.das 

aulas ministradas nas três séries, dentro das partes de Educa— 

ção Geral e da Formação Especial respectivamente. 

Relativamente às disciplinas e atividades que compõem a parte 

de Educação Geral do currículo há algumas exigências legais a 

atender, como o caso específico de Educação Moral e Cívica, que 

deve figurar como disciplina em uma série; pelo menos, apareceª 

do nas demais em forma de atividades.



6-7 " 

6.8 - 

6.9 — 

6.10— 

6.11— 

52. 

Os Programas de Saude, embora estejam mais diretamente ligados 

à Educação Fisica, devem aparecer diluídos, em forma de ativida 
des, em outras áreas e disciplinas, como Ciências (higiene),Geg 

grafia (projetos de atividades de saneamento de uma região) Lin 

gua Portuguesa_e Literatura Brasileira (através de textos espe— 

. A ' e . ! . - cificos sobre a saude: fiSica, ps1quica, s001al), etcº 

Educação Fisica: sera obrigatoriamente incluida na carga horá— 

ria das três séries, até o limite de 3 horas por semana. Embo— 

ra façálparte do quadro de distribuição dos tempos escolares,as 

horas que a ela se reservaram não devem ser incluidas nos to— 

tais indicados no rodapé das colunas. Sendo atividades que se 

desenvolvem sempre em turnos alternados, figurarão na carga ho— 

! . -' . ‘ . . . raria anual como acesseimos aos limites men01onados no quadro. 

Educação Artistica: essencialmente em forma de atividade, sera 

a mais flexivel possivel, abrangendo o Teatro, 0 Cinema, 0 Can- 

to Coral, a Música, a Dança, as Artes Plásticas em suas mais dª 
ferentes formas. A carga horária e a sua distribuição nos pe— 

riodos letivos são inteiramente livres, mas devem aparecer no
f curriculo pleno da escola. 

O estudo religioso, no Colégio Polivalente, deve figurar obriga 

toriamente nos curriculos, mas, sua frequência é livre para os 

alunos. O "modus operandi" seria aguardar sempre pela solicitª 
ção dos alunos, a fim de, atendendo—os, oferecer—lhes o estudo 

religioso, dentro do credo desejado, incluindo, então, horas 

extras no currículo da escola“ 

Quanto aos sub—totais para "Reajustamento: Recuperação e Estu— 

dos complementares", não se devem incluir horas nos quadros e



que se adicionem aos demais sub—totais.v 

Isto porque esse tipo de atividade deve estar incluido no total 

de horas/ano destinado a cada disciplina e/ou atividade. 

Em plano mais restrito, isso significa que ao programar cadaugi 

dade, o professor deve prever algo em torno de 10% da carga ho- 

l' . ' . raria da mesma, para o "Reagustamento".



E - QUADROS QUE DEVEM SER PREENCHIDOS 

PELO GT DO CURRÍCULO

~
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6. O Plano Curricular no Treinamento dos Professores para o 

Colégio Polivalente 

6.1 - O plano curricular do Colégio Polivalente deve constituir—se 

num dos documentos básicos para trabalho nos cursos de treina— 

mento de professores. 

Não menos de vinte (20) horas poderão ser destinadas ao estudo 

da estrutura geral do plano e à análise do seu detalhamento. 

Sera perfeitamente válido e desejável que tal estudo se revista 
de carater crítico e, quando convier, seguido de sugestões subs 

titutivas. 
Esse será um tipo de exercício intelectual a ser posto em pratª 
ea, vez que dará aos professores um treinamento a noção da sua 

responsabilidade em promover reajustamentos e atualização nopla 
no curricular em vigência, no Colégio Polivalente, sempre que 

' . necessario. 

7. O Plano Curricular no Colégio Polivalente 

7.1 - 

7—3 — 

A consolidação, as programações específicas, a divulgação e a 

reformulação do plano curricular do Colégio Polivalente, são de 

responsabilidade do Serviço de Supervisão Escolar (SSE). 

Para tanto, o SSE, se valerá da contribuição de outros órgãos 

do CP, como por exemplo, o Conselho Comunitário, o Serviço de 

Orientação Educacional e Profissional, 0 Conselho Técnico e Ad— 

ministrativo e, obviamente, o corpo docente e o Conselho de Alª 
nos. 

- “ . . ' A consolidaçao do plano curricular deve ser feita apos o curso 

de treinamento de professores, quando serão colhidas possiveis 

sugestões para a melhoria do referido plano.
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7.3.1 — No período de aproximadamente trinta (30) dias que ante 

cederá o inicio efetivo das atividades do CP com o se— 

mestre letivo, os professores e o pessoal técnico e ad— 

ministrativo já estarão trabalhando na escola, montando 

os respectivos serviços e setores, abrindo as matricu— 

las, contactando com a comunidade, etc., etc. 

Nesta fase, as coordenações de matéria e de áreas de na 

bilitações afins, devem promover reuniões com os profeg 

sores, para: 

— reanalisar o plano curricular; 
- planejar as atividades do semestre; 

— programar os respectivos cursos. 

7.3.2 — Caberá ao SCP a função de agir como catalisador dos tra 
balhos dessas equipes, ajustando-os, interligando—os pª 
ra atender à filosofia educacional do CP e aos seus ob— 

jetivos gerais de natureza operacional. 

7.4 — As programações específicas a partir do plano curricular, se rg 
ferem aos planos de curso e de unidades. 

7.4.1 — Os planos de curso devem fugir do clássico tipo, que se 

restringe basicamente a estabelecer as linhas gerais a 

partir dos conteúdos programáticos. 

Ele deve ser abrangente, colocando em relevo os objeti— 

vos, os modos operacionais e a avaliação. 

Procurará incluir atividades de classe e extraclasse , 

cuja importância não pode ser negligenciada no contexto 

educacional do CP.
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7.4.1.1 - Os planos de curso devem se destinar a cada 

turma, em particular e não ser um plano-protº 

tipo aplicável a duas ou mais turmas que este 

jam cursando o mesmo semestre letivo,em áreas 

coincidentes. 

7.4.1.2 — Cada plano de curso deve ser debatido pela 

equipe docente especifica, antes de passar à 

apreciação do Conselho de Classe e ao Serviço 

de Supervisão Escolar. 

7.4.2 - Os planos de unidade, respeitada a ordem de aprofunda— 

mento e pormenorização de que se revestem, a partir do 

plano de curso, devem seguir a mesma orientação sugeri— 

da anteriormente. 

7.5 — A divulgação do plano curricular. 

7.5.1 - O Serviço de Supervisão Escolar, uma vez consolidado o 

lano curricular deve rovidenciar a elabora ão de uma p 7 P ç 

( . " Sintese do mesmo, para publicaçao. 

7.5.2 — Essa publicação destina—se aos alunos e suas famílias, 

principalmente. O diretor do CP julgará da conveniên- 
. . . f I . Cia de distribui-la a outros colegios, a empresas,etc. 

7.6 - A reformulação do plano curricular 

. f . . "' 7.6.1 - O conceito de curriculo envolve 1nc1u51ve conotaçao de 

dinamismo, reajuste, renovação. 

7.6.2 — Portanto, periodicamente, face a um conjunto de varia— 

veis, das quais ressaltam a população - alvo, a dinami— 

ca social que caracteriza a comunidade, as ofertas do
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mercado de trabalho, o auto—aperfeiçoamento do corpo do 

cente e técnico, o plano curricular irá sendo revisto e 

atualizado. 

7.6.3 — Assim, deve ser uma das atividades básicas do SGP atuar 

junto ao corpo docente para criar um clima favorável à 

constante analise, avaliação e reajustamento da estrutu 

ra curricular. 

É interessante que para esse reajustamento sejam convi— 

dados elementos da supervisão educacional da SEC e re- 

presentantes de Universidade, além dos que forem desig— 

nados pelo Conselho Comunitário. 

7.7 — Os Conselhos de Classe o plano curricular 

7.7.1 - É grande a importancia dos Conselhos de Classe, íntegra 

dos pelos professores de uma mesma turma, na estrutura 

geral dos recursos humanos do CP. 

7.7.2 - Cabem-lhe, entre outras funções que emergirão do pré- 

prio trabalho, as seguintes: 

- debater os planos de curso e os planos de unidade, vi 
I _ _ .» sando a acertar estrategias comuns para sua aplicaçam 

— divulgar o plano curricular entre os alunos, princi— 

palmente esclarecendo—os e orientando—os quanto as 

opções no 29 e Bº ano; 

— avaliar a aplicação do plano curricular colhendo e for 
necendo subsídios para sua atualização.
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IECNOLOGIA DO ENSINO 

l. ªntrodugâg 

1.1 — 

1.3 — 

As profundas renovações por que vem passando a pedagogia, tor— 

nando-se experimental, apoiada em múltiplas técnicas que servem 

ao conjunto ensino — aprendizagem — ensino, devem encontrar no 
, . . . Colegio Polivalente campo propic1o para se desenvolverem. 

O que modernamente se denomina tecnologia do ensino representa 

uma gama variadíssima de processos, meios e tecnicas postos a 

disposição dos professores e dos alunos, para tornar a aprendi— 

za em mais eficiente e mais inteliventeu 8 o 

É de esperar—se que no Colégio Polivalente a tecnologia do ensi 

no constitua um meio que sirva de apoio as atividades curricula 

res e nao um fim em si mesmaº 

2o Pedagogia e Tecnologia 

2.1 — 

2.2 "' 

2.3 — 

. 
4- f . É importante que se tenha sempre presente que as tecnicas devem 

estar mergulhadas na estrutura mais ampla e realmente significa 
. . '“ .. ! . tiva da oienCia pedagogica" 

Por isso mesmo, sua existencia e aplicação se justificam como 

A _ . . . reforço aos modos operaCionais que informam os planos de curso; 

igualmente quando se destacam para tornar a avaliação da apren— 

dizaggª_mais cientifica e ligada aos objetivos que norteiam o 

planejamento" 

u _ _ r .. _ .* _ Portanto, nao se limitar' e nao se confundira a tecnologia do 

ensino com os chamados “recursos audiovisuais" e outros mate— 

riais didáticos.
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É isso e é muito mais, como exemplo entre outros: a dinâmica de 

grupo; o estudo dirigido nas suas variadíssimas formas; a ins— 

trução programada quando conveniente e inteligentemente aplica- 

da; as formas diversas de autoavaliacâo e de avaliação da apren 

dizagem; o sociograma e a estatística educacional; as visitas e 

excursões, visando ao correto estudo do meio; a experimentação 

que é, de certa forma, o "aprender fazendo". 

3. Tecnologia e Metodologia 

3.1 — Importa que os professores e os alunos do Colégio Polivalentese 

apoiem na tecnologia do ensino como um dos recursos que dinami— 

zam o plano curricular em vigência, para facilitar a aquisição 

da metodologia cientifica, técnica e artística. Vale mais o dº 

minio das grandes estruturas do conhecimento, das metodologias 

específicas que o puro acervo de informações desligado de am- 

bos: estrutura e metodologia. 

3.2 — Importa igualmente que a tecnologia do ensino conduza os alunos 
( . ' . u 

ao dominio das tecnicas de estudo, que sao fruto de normas ge— 

rais e de contingencias ambientais, mas que no fundo são muito 

pessoais, dependendo de cada indivíduo. 

4. Tecnologia e Renovação 

4.1 — A tecnologia do ensino não deve constituir no Colégio Polivalen 

te um meio para "facilitar a aprendizagem", mas um dos agentes 

para a experimentação e a renovação. 

4.2 - O plano curricular como um conjunto de proposições de ativida— 

des para acelerar a mudança de comportamento, quer individual, 

quer grupal, buscará na tecnologia do ensino um dos seus apoios
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Portanto essa tecnologia a serviço não deve ser formada de este 

I _ "' . . . . rectipos ou de padroes cristalizados, muitas vezes de importa- 

ção duvidosa, mas deve ser um agente fermentador das atividades 

curriculares, visando a experimentação para a renovação. 

5. Tecnologia e professores 

5-1 _ A análise, a critica, a prática da tecnologia de ensino devem 

informar o corpo docente já durante o seu treinamento especifi 

co. 

Nos programas desse treinamento, qualquer que seja a sua concei 

tuação, caracterização e duração, dar-se-á ênfase especial à 

tecnologia do ensino. 

Evidentemente não basta isso, é preciso que, em serviço, 0 cor- 

po docente seja constantemente realimentado quanto ao emprego 

eficiente da tecnologia do ensino. 

Ã Coordenação Pedagógica do Colégio Polivalente caberá esta ta- 

refa, que poderá ser desenvolvida através de cursos intensivos, 

jornadas pedagógicas, contatos com os elementos da Supervisão 

da Secretaria de Educação e Cultura, ligações com pessoal que 

esteja desenvolvendo novas experiências em outros Colégios, Cen 

tros de Treinamento de Professores e, em especial, Faculdades e 

Universidades. 

6. Tecnologia e Material de Apoio 

6.1 _ Um dos elementos de apoio para o emprego da tecnologia de ensi— 

no, no Colégio Polivalente, sera representado pelo material ge- 

. ( . ral e material espeCifico.
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6.1+» 

695 " 

655 

(O : S‘J ª ("J o 9.) o ww [.]; :5 o (D H o o c o F! (D: 

(m 
H. O c () I.) 1 Ci do ado de um ambiente de Pe- 

com material dº uso multivalente, sob respon» 

Neste ambiente os professores hoderâo planejarg ‘rogramar e avg
I aticoº ( J - 1 liar suas atividades docentes e testar maceriai ii€ m 

Lio, aioãa no ensino 

Çªvfãfvi SCI“ 'ªlzl'i'ã 33139 

. ‘l atraves de projetos montados com os ugunos. 

. 
» ' 

flev: ter uma docaçao razoa— 

ac enpfihoy pee consulta pe 

E desejável que a 

P .1 , _ 'A 
Informaç era o acervo vallaado de todas as experieª~ 
cias realizadas no Cone io Polivalente e em outros estabeleci— 

mentos coúgeneres. 

São exemplos, entre outrosa de documentos que devem compor o 

Centro de Informações: 

fichas de autoavaliação: testes e provae objetivas; modelos de
1 

relatorios; ficha de orientação para trabalhos em laboratórios 

e oficinas, 

Esse material devidamente capalogadoq deve consrituir—se em fog 

te de informaçãr para os professoree do Colégio Polivalenteª pª 

ra a montagem de planosÉ proçramasç projetos, provasº etc.



66. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

1. Introdução 

1.1 - Nos últimos tempos, pedagogos e economistas tem dedicado grande 
atenção ao problema da avaliação. Os primeiros, preocupados em 

torna—la um instrumento que possibilite o acompanhamento técni— 
co pari passu, da aprendizagem; os economistas preocupados com 

as formas de avaliação que têm contribuído para acelerar a eva— 

-sâo e a repetência desequilibrando a relação custo/benefício. 
Evidentemente os esforços de ambos se dirigem para o mesmo al— 

vo: renovar os conceitos e a técnica da avaliação da aprendiza- 
gem . 

"' 
. ' . . . . . Nao obstante7 ainda e muito disseminado o conceito destorc1do 

dessa fase do trabalho escolar, com resultados danosos para o 
, 

_ _ . , fluxo normal de alunos pelas series e — por que nao afirma—lo - 
causa de traumas e de bloqueios a aprendizagem. 

2. Conceitos ___—_____ 

Da grande variedade de definições e conceitos, parece que, ao fim, a 

avaliação deve ser encarada sob os seguintes aspectos: 
lº 
29 

Sº 

estar Vinculada diretamente aos objetivos educacionais; 
ser continua, abrangente; 

possibilitar a análise da validade dos objetivos propostos 
(feedback); 

. . 
. ' . . permitir a alunos e professores o diagnostico sobre a aprendiza— 

gem e o ensino (avaliação formativa); 
ser elemento que faça, gradativamente, aumentar o "quantum" de 

aprendizagem;
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69 - estimular o aluno a auto—superar—se, não sendo meio para competi 

ções entre indivíduos ou grupos, dado que cada aluno tem um rit- 
mo muito pessoal para apreender e para aprender; 

X"! IO — propiciar a melhoria dos padrões de ensino - aprendizagem — ensi 

no. 

3. Avaliação e definição pessoal 

. "' , . . “ . 3.1 — A avaliaçao no Colegio Polivalente nao pode ser conSiderada co— 

. . , . . 
mo Simples instrumento de analise da aprendizagem. Ela deve, 

' . . . . "' 
tambem, auXiliar o aluno e seus professores na verificaçao das 

"' . o . 
. ' . . " 

opçoes curriculares, permitindo, em tempo habil, a reorientaçao 

na escolha de área de habilitação. 

O Colégio Polivalente pretende que seus alunos adquiram uma ha- 

bilitação profissional que responda, mais que a uma demanda do 

mercado—de—trabalho, a uma verdadeira tendência e uma aptidão 

que sejam fruto do trabalho escolar. 

O profissional habilitado para o exercício de uma atividade,mas 

insatisfeito com a escolha feita, é um desajustado, pessoal e 

socialmente. 

4. Avaliação: quantidade X qualidade 

I , . 4.1 — Parece ser desnecessario que o assunto sega tratado em termos 

maniqueístas. Ambos os dados — quantidade e qualidade — não se 

opõem. Ao contrario e importante que estejam associados, desde 

que a preocupação seja a de avaliar a qualidade da quantidade e 

não esta isoladamente. 

4.2 — Como aprendizagem pressupõe mudança de comportamento, deve-se 

dar especial enfase a constatação do "crescimento do aluno".
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aqui entendido em termos de auto-aperfeiçoamento e aquisição de 

valores que o levem a conviver inteligente, fraternal e ativa— 

mente com diferentes grupos sociais. 

5. Avaliação e assiduidade 

5.1 — 

' . ' . . ! _ & 

Um dos aSpectos a cuidar no Colegio Polivalente e o relativo a 

assiduidade, que contribui de forma eficiente para a aprendiza— 

. . . . ' . '“ . 
gem, quer em termos ind1v1duais, quer atraves da v1venc1a gru— 

pal. 

Neste sentido, vale transcrever trecho do Relatório do Grupo de 

Trabalho que preparou o Anteprojeto da atual Lei 5692: 

"Além dessa avaliação centrada na qualidade, previmos tambêuluma 

"apuração da assiduidade" para assegurar aquilo que precisamen— 

te justifica uma escolarização regular: o convívio, a pregressª 

va sedimentação das aprendizagens. Mas se isto é verdade, não 

deixa de ser estranhavel que um aluno se mostre excepcionalmen— 

te brilhante e seja reprovado por inassiduidade, considerando 

que a frequência é meio em relação ao aproveitamento. Diante 

de considerações como esta, permanecemos num meio—termo por for 

ça do qual admitimos como aprovação direta, além da que seja 02 

tida com 75% ou mais de asSiduidade, uma outra modalidade, infg 

rior a 7 % e igual ou superior a 50%, para o caso de o aluno 

ter aproveitamento que "se expresse por nota ou menção situada 

no quinto superior da escala adotada pelo estabelecimento". Nes 

te mesmo caso, com aproveitamento insuficiente, o aluno ficara 

sujeito a recuperação e, com menos de 50%, será tido como reprg 

vado "qualquer que seja o seu aproveitamento".
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. "' . ! _ 6. Avaliaçao e os instrumentos proprios 

6.1 — Muita atenção deverá ser dada aos instrumentos específicos de 

avaliação. 

O Colégio Polivalente, sobre ser experimental como deve ser to- 

do estabelecimento de ensino, não deve incidir nos erros comuns 

porém estratificados, de usar instrumentos ultrapassados para a 

avaliação da aprendizagem. 

6.2 - Uma das tcnicas nesse sentido deve ser a de tornar comuns,usuari 

as fichas de autoavaliação individual e de equipes. 

. I I 6.3 — Outros instrumentos, quer se trate do pre-teste, do pos—teste , 

das provas objetivas, das provas e trabalhos ditos reflexivos , 

. "' ! l' _ ... envolvendo descriçoes, Sinteses, relatos, analises,comparaçoes, 

interpretações, esquematizações, figurações, etc., etc., devem 

1 I , .. ... 
pautar—se pelas melnores tecnicas de elaboraçao e correçao. 

6.4 - Cada trabalho, após corrigido, deve ser comentado com a turma - 

se for o caso — e com o aluno, seja oralmente, seja por escrita 

Torna-se indispensável que os eventuais erros sejam conscienti- 

zados pelo aluno, que sobre eles trabalhara, em busca de melho— 

rar seus conhecimentos, habilidades, técnicas, etc. 

A avaliação assim encarada deve produzir um retroefeito para o 

aluno, a fim de provocar os necessários reajustamentos em seu 

acervo na disciplina objeto da avaliação. 

7. Avaliação e recuperação 

7.1 — Toda unidade de ensino, ao termino das avaliações que são ine— 

. ' . rentes ao seu desenvolVimento, deve prever formas e tecnicas de 

recuperação para o aluno ou alunos que não obtiverem aproveita-. 
. f . mento satisfatorio.
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7.3 _ 

7.4 — 

7-5 "' 
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Aliás, deveria se estudar no Colégio Polivalente, a substitui— 

ção da escala de aproveitamento por graus e por variados concei 

tos, estabelecendo—se apenas dois níveis: satisfatório (S) e 

insatisfatório (I). 

Caberá ao professor determinar as formas de trabalho de recupe— 

ração para o(s) aluno(s), a fim de que as lacunas e insuficiên— 

cias não se acumulem, unidade apos unidade, desembocando-senuma 

situação mais dificil e trabalhosa, ao fim de cada semestre le— 

tivo. 

Importa como filosofia do Colêvio Polivalente que as aprovações 

sejam praticamente globais, buscando-se, por conseguinte, a me— 

ta de se atingir a 100% de aprovação. 

Isto será possível sem abastardar o alto nivel de ensino que se 

pretende para o Colégio Polivalente, cuidando—se de recuperar 

os alunos de rendimento insatisfatório, ao longo de todo um se— 

mestre ou ano letivo. 
Se insuficiente esse trabalho, ainda no periodo de férias esco- 

lares, poder—se—a destinar razoavel numero de horas para recupg 

ração, tal como prevê o parágrafo 2º Art. 14, da Lei 5692: "O 

aluno de aproveitamento insuficiente poderá obter aprovação me- 

diante estudos de recuperação proporcionados obrigatoriamente pg 

10 estabelecimento". 

De qualquer forma, o levantamento do perfil de aproveitamento 

do aluno é tarefa conjunta dos Serviços de Coordenação Pedagôgi 

ca e de Orientação Educacional e Profissional, através de seus 

representantes junto as diversas turmas. 

Caberá ao Conselho de Classe, em última instância, decidir so- 

bre a aprovação dos alunos e/ou sobre a necessidade de estudos 
» e '. de recuperacao durante os periodos de ferias escolares.
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7.6 - É conveniente ressaltar que à equipe técnica e docente cabe es— 

tabelecer as normas e critérios de avaliação, tal como prescre— 

ve o Art. 14 da Lei 5692: 

"A verificação do rendimento escolar_ficarâ, na forma regimen— 

tal, a cargo dos estabelecimentos, compreendendo a avaliação do 

aproveitamento e a apuração da assiduidade".



~
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F - OS RECURSOS HUMANOS DO COLÉGIO POLIVALENTE~~
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OS RECURSOS HUMANOS DO COLÉGIO POLIVALENTE 

1. Introdução 

1.1 " 

1.2 "' 

1-3 _ 

1.4 — 

105 " 

Esta parte do documento se refere a organização — tipo do CP , 

. ‘ . ' . . . - . 

no que se relaCiona a equipe tecnica e a administrativa, docen— 

te e discente. 

Considera—se como assunto de alta relevancia a estruturação des 

Asas equipes, quer em termos de definições de responsabilidades, 

fluxos de relacionamentos e, de forma muito especial, o recruta 

mento e o treinamento dos recursos humanos. 

Torna—se evidente que as proposições a seguir não têm o caráter 

de rigidez, pois a própria dinâmica da vivência escolar fará as 

alterações estruturais julgadas convenientes. Claro que a ex- 

pressão convenientes se refere & maximização da eficiência in-— 

terna, conjugada à minimização quantitativa de recursos humanos 

e custos. 

São apresentadas ideias e proposiçães para que se organize, em 

etapa posterior, o REGIMENTO INTERNO, cuja redação % encargo da 

equipe técnica do Colégio Polivalente, que o submeterá à apre— 

ciação dos competentes órgãos estaduais: Conselho Estadual de 

Educação e Secretaria de Educação e Cultura. 

N _ 
A I _ _ . 

As sugestoes, pcis, tem carater preliminar. Sobre elas muitos 

irão opinar, acrescentar, definir, redefinir, com o objetivo de 

' . . melhora-las em sua estrutura e em suas particularidades. 

1.5.1 — É importante que, juntamente com outros trabalhos por— 

ventura elaborados pelos órgãos do Estado, o presente do 

. ‘ I . 

cumento sega levado a analise e debate dos alunos dos
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cursos para pessoal Técnico e Administrativo, que devem 

dispor, em sua programação, de 30 horas para estudo e de 

bate sôbre a "organização e planejamento das atividades 

no Colégio Polivalente.“ 

1.5.2 - Intenta-se com isso chegar à composição de um documento 

- . , 
' l . 

que defina a estrutura dos recursos humanos do Colegio 

Polivalente e as caracteristicas de cada órgão, setor ou 

serviço. 

1.5.3 — É claro que muitas vezes as leis e instruções estaduais 

obrigarão a mudanças de certos conceitos e nomes, isso, 
! n- . . ' . ' . . porem, nao invalidara as ideias centrais. 

' I _ . . 1.5.4 — Ter—se-a como obVio que cada estabeleCimento de en51no 

' A ! 
buscara estruturar—se em termos de recursos orçamenta— 

_ 
.. . . ' . rios e humanos; em funçao de uma realidade Cºmunitaria 

que é dotada de maior ou menor flexibilidade. 

1.5.5 — Procurou—se, tanto quanto possível, não sobrecarregar o 

Estado, inicialmente, com uma estrutura pesada. Prefe— 

riu—se que o Estado recomplete os quadros do Colegio & 

medida que seus encargos aumentem. Por isso, buscou—se 

acumular algumas funções, sem quebra da eficiência e, 

sempre que possivel, com a maior participação de seus 

membros na vida escolar. 

1.5.6 — Deve-se fazer um apelo constante e insistente ao traba- 

lho de equipe. 

1.5.7 — Sabe-se que muitas escolas, magnificamente idealizadas, 

se perdem, por falta de objetividade em sua organização
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. . ' . . 

funCional e de suporte em seu planegamento tecnico-admí 

nistrativo. 

A escola deve ser uma empresa, no sentido não comercial 

obviamente, mas no de ter uma organização flexivel, que 

busca racionalizar suas normas operacionais, auto-apea 

feiçoar—se, aumentar sua produtividade, ser atraente e 

honesta, a fim de melhorar sempre seus produtos finais, 

que são a educação dos jovens e o aperfeiçoamento da cg 

munidade em que se insere. 

Neste sentido, devem ser ressaltados os conceitos fundª 

mentais de organização e administração escolar,como plª 

nejamento, programação, acompanhamento dos. programas, 

avaliação de resultados, controle administrativo e pre- 

. "' l _ Visao orçamentaria. 

Finalmente, é importante destacar a necessidade do en- 

trosamento perfeito entre a Escola e a Comunidade, des— 

ta fazendo parte as Empresas com as quais o Colégio Po— 

livalente devera trabalhar numa troca de experiências e 

. ( . serViços, em benef1c10 de ambos.
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3. O pessoal técnico do Colégio Polivalente 

3.1 - Composição do quadro 

É o ; _ 
' 

i
7 

N— DE 
. FUNÇAO 

; 
NÚMERO * 

ORDEM i g 

l 'Diretor l 
2 Vice-diretor 

' 

2 (3) 

3 Supervisor Escolar 3 

4 Orientador Educacional 4 

5 Bibliotecário 2 

6 Auxiliar de Bibliotecá- 
. rio 2 

7 Secretário 2 

TOTAL 
% 

16(l7) 
.....
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3.3 — Treinamento 

3.3.1 - O treinamento do pessoal técnico será realizado por Uni 

303.2 - 

3-303 "' 

3.3.4 ' 

versidade com que o PREMEN e a SEC firmarem convênio pa 

ra tal fim. 

As diretrizes gerais para o treinamento serão traçadas 

pelo PREMEN, cabendo a Universidade elaborar os planos

' 
de curso para cada area. 

A carga horária total para os cursos será de 320 horas, 

das quais 50 h se destinarão ao estudo da Estrutura e 

Funcionamento do Ensino de 29 Grau e 30 horas para ati— 

vidades práticas de planejamento da organização do Colé 

gio Polivalente. 

As especificações relativas a

' - epoca do curso 

— custeio 

- obrigações das partes intervenientes, 

serão objeto de convenio a ser assinado pelo PREMEN, o 

Estado e a Universidade. 

3.4 - Regime de trabalho; incentivos salariais 

3.4.1 - 

304.2 _ 

Todo o pessoal técnico do Colégio Polivalente deve ser 

admitido pelo Estado em regime de tempo integral. 

Naturalmente, dependendo dos níveis salariais Vigentes 

no Estado e em função do Estatuto do Magistério, os sa— 

lários para cada função tecnica devem ser atraentes,con 

siderando—se a qualificação do pessoal, o seu treinameª 

to específico, o regime de trabalho e a responsabilida- 

de das funções.



3.4.3 — 

80. 

Os técnicos portadores de diploma universitario, toman- 

do—se por base o salário do professor do GP, de tempo 

integral, também de nivel universitário, deveriam ter 

um salário—base idêntico ao dos docentes, acrescido de, 

no minimo, 20%, 

3.5 — Aperfeiçoamento do pessoal técnico 

3.5.1 - 

3.5.2 - 

395-3 _ 

É função precípua do diretor do Colégio Polivalente es— 

tabelecer através do Conselho Técnico e Administrativoe 

fazer executar programas de aperfeiçoamento do pessoal 

tecnico, ele inclusive, 

Um estabelecimento de ensino, que deve pautar sua vali- 

dade pela renovação pedagógica, de resultados objetivos 

deve ter na sua equipe técnica um grupo que busque dar 

o exemplo de educação permanente a todos os demais com- 

ponentes do grupo social escolar. 

Assim, é condição para o crescimento qualitativo do Co— 

légio Polivalente, a programação de atividades que vi— 

sem à reciclagem do grupo dirigente. 

Essa, poderá ser realizada de inúmeras formas, tais co— 

mo: 

- ciclos de palestras; 

- intercâmbio com outros colégios; 

- estágios em empresas; 

— cursos de atualização oferecidos por universidades,ou 

faculdades, e Secretaria de Educação e Cultura, Dele— 

gacias Regionais; 

— cursos de pos—graduação.
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'a º! * 4. Outros elementas ao Quaãra T&anlaa 

#.l « Há uma série da autrna Eatfif€fi fie Colégiº Polivalente que devem_ 

ser airigíáss gar p&aaaal &&Çnícamante praparaâºa 

..» #.2 » Sãº exam las» a artir aa SÚ'ÉÉbãÚ Dfºfªªía no or ane rama: 1 
. ; 

4,2,1 _ Denartaments && ap&ia_aàmímístraàívoz 

» Cooráenação && turnc 

m RelagSes públicaa. 

#.292 » Departamento ãe Ensina 

4: %.Zºzªl » Sarviça ãe anyef$ía33 E&caãaã 

J' » ccaríenadarea && araas 

#.2.2.2 m Servigo ãe apaioa 

w recaraaa âiâàtíaas 

4.2.3.3 » Serviga de ariantaçãa âãucaaiºnal: 

u orientaâares && àurmas 

% aasisâêaaia social” 

k.3 - Seria pºr âemaia ãeâpenâiase% trainar & manêer técnicae educau 

cionais para caãa âraa eapeaífàca acima íistaâa, 
Parece ger mais econômiaaç aâmíni$à~ativ&mente mais faétível,gâ 
fiagogicmmente mais funcional gue easaa funçãeg sejam exerciãas 

par prafessores && tampa integral nº Cºlégiº Felivalente. 
Cºmº está pra~ístG que aas Joyas fiatais/Semana há am percentual 

deãicaáa âa atíviàaâºs «& síasse & o reatante para autras atíàâ 
àaâesà mafia ímpéãe auê eªaag hªras Sejam utiliz&das para assu—
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mir cada uma das mencionadas atividades, inclusive repartindo 

entre dois ou tres elementos, as responsabilidades de cada se- 

! ' 

"' . . tor, como e o caso, por exemplo, da coordenaçao de turno, atí 
dades extraclasse, recursos didáticos. 

. ' . . 
.

. 4.4 — Obv1amente esse pessoal tecnico neceSSita de um treinamento es— 

! . ' . . . . peelfico, que sera tanto mais faCilitado quanto repouse em Vi— 

Vencias anteriores e na habilitação docente dos elementos esco- 

lhidos. 

4.4.1 — Uma das estratégias para esse treinamento poderá ser-ado 

tada no próprio curso de reciclagem, quando os professo 

res pre—escolhidos para essas funções, terão um adicio- 

nal na sua carga horária — em torno de 20 h — para as 

I ! . areas espeoificas. 

4.4.2 — A outra — que representara uma complementação da ante— 

rior - se refere ao ”treinamento em serviço", a cargo 

. - c 
' . 

do Diretor, dos Vice—diretores, do coordenador pedagogª 

co e do orientador educacional 

4.4.3 - Finalmente, vale lembrar conforme a filosofia da educa- 

ção permanente, que deve constituir um dos pontos de re 

levo no Colégio Polivalente, que esses técnicos deverão 

buscar sua atualização profissional em cursos diversos 

propostos pelo Conselho Técnico e Administrativo, atra— 

ves do Diretor. 

5. O pessoal administrativo 

5.1 - Compreende elementos para o setor de apoio.
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5.2 — O seu número será determinado em função das necessidades de seg 

viço, atendendo a variaveis previsíveis, tais como: 

- matricula efetiva no Colégio Polivalente; 

— racionalização das atividades; 

— possibilidade de contratação de serviços com empresas particª 

lares, como por exemplo, no setor de conservação e limpeza. 

5.3 — Poderá ocorrer o fato de o quadro de pessoal administrativo do 

Estado não dispor de elementos qualitativamente habilitados pai 

ra as diversas funções, 

Sera desejável, nesse caso, que a SEC promova cursos intensivos 

para treinamento do pessoal que sera lotado no Colégio Poliva-— 

lente. 

5.4 — Isto posto, é aconselhável que o Conselho Técnico Administrati- 

vo através do Diretor, faça promover o treinamento em serviço 

para o pessoal administrativo, de cuja eficiência e exata com— 

preensão da estrutura e funcionamento do Colégio Polivalente , 

muito dependerá o bom andamento do setor. 

6. Professores 

6.1 — Introdução 

A tendência paidocêntrica em educação - que é perfeitamente Vá- 

lida - tem, vez por outra, descuidado do corpo docente, esque— 

cendo-se que o binômio ALUNO — PROFESSOR se traduz na relação 

equilibrada - ENSINO - APRENDIZAGEM — ENSINOº 

No CP, portanto, ao lado de uma filosofia e de uma politica edu 

cacionais que se voltam para o aluno, dar-se—á ênfase especial 

ao corpo docente.
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6.2 - Numero de Professores 

6.2.1 — 

6.2.2 — 

6.2.3 - 

Evidentemente, variará de uma unidade para outra, prin- 
. "' ( . Cipalmente porque os currículos plenos sao espec1f1cos 

de cada Colégio. 

Em última instância, e a partir do curriculo pleno, com 

suas respectivas cargas horárias, que se fará o levanta 

mento preliminar do número de professores a treinar e 

suas respectivas habilitações. 

Outros dados a considerar: 

lº — necessidade de professores que, sendo de tempo in- 

tegral, possam dedicar—se a outras tarefas decunho 

técnico, como, por exemplo, coordenação de ârea,re 

cursos didáticos, atividades extraclasse, orienta— 

ção de turma, etc; 

29 — negociações preliminares entre o PREMEN e a SEC,pª 

ra definir a forma de contratação de professorespª 

ra o CP, no que se refere a tempo parcial (um tur- 
no), tempo integral (dois turnos) e regime espe- 

gial quando se trate de professores para atendimeª 

to a setor de habilitação profissional muito espe— 

cifica. 

É importante realçar o problema da repartição das car— 

gas horárias pelos professores. Nesse sentido, deve—se 

estabelecer como principio básico que 30% da carga horá 

ria total do professor se destinarão a atividades ex- 

tras. 

As horas extras se destinam a: 

— planejamento; 

— programação;
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- preparação; 

- avaliação; 

— reunioes; 

— assistencia aos alunos. 

6.2.4 - Os professores cuja habilitação em uma disciplina ou 

conjunto de disciplinas afins, apresente grande demanda 

para atender ao currículo pleno do CP, serão contratª 

dos pelo Estado, para um minimo de trinta (30) horas de 

trabalho/semana/turno. 

Esse minimo podera ser ampliado de acordo com as neces- 

sidades do Colégio Polivalente, com o objetivo de seter 

parte ponderavel do corpo docente em regime de tempo in 

tegral. Tempo integral significa estender suas ativi“ª 

des pelos dois turnos (manhã e tarde), até completar en 

tre quarenta (40) e cinquenta (50) horas/semana. 

6.3 - Qualificação do corpo docente 

6.3.1 — No Colegio Polivalente haverá professores que atenderão 

a três áreas do curriculo pleno: 

lª - disciplinas e atividades do núcleo comum; 

2ª _ disciplinas e atividades ligadas às 5333 de habi— 

litação profissional; 
. . . . . ( . 

3ª - dlSClpllnaS e at1v1dades de carater espec1f1co com 

Vistas a habilitação profissional. 

6.3.2 — Essa distinção não visa, em absoluto, a estabelecer di- 

ferenças hierarquicas no corpo docente. As diferenças, 

evidentemente, decorrerão do número de horas/semana de 

atividade e da habilitação profissional.
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A propósito, vale transcrever da Lei nº 5692, capitulo 

V, os artigos abaixo: 

"Art. 35. Não haverá qualquer distinçãq para efeitos 

didáticos e técnicos, entre os professores e especialiâ 

tas subordinados ao regime das Leis do trabalho e os aª 

mitidos no regime do serviço público“. 

"Art. 39“ Os sistemas de ensino devem fixar a remunerª 

ção dos professores e especialistas de ensino de lº e 

29 graus, tendo em vista a maior qualificação em cursos 

e estágios de formação, aperfeiçoamento e especializa— 

ção, sem distinção de graus escolares em que atuem". 

Tanto quanto poseivel, os professores do Colégio Polivª 

lente serão habilitados para atuar indistintamente no 

I - ' . . "' nucleo comum e em parte da area de habilitaçao. 

O treinamento dos professores que atuarão no Colégio Pg 

livalente sera planejado pela Gerência de Recursos Humâ 

nos do PREMEN Nacional. Para efetivação do treinamentq 

o PREMEN NACIONAL firmará convênios com as Agências que 

creditar para tal fim (Universidades), ou que estiverem 

creditadas oficialmente (Centro Nacional de Aperfeiçoa— 

mento de Pessoal para a Formação Prifissional —CENAFORL 

A 
_ ' 

, 
‘ . . ' Tres hipoteses ocorrem quanto a habilitaçao do corpo dº 

cente do Colégio Polivalente. 

Hipótese I 
Professores com licenciatura plena, ou habilitados pelo 

CENAFOR, no esquema I e esquema II. 
- Frequentar Curso de Reciclagem, ministrado por Agen— 

cia de Treinamento (Universidade) creditada pelo



87. 

PREMEN NACIONAL. 

A carga horária prevista é de 320 horas. 

O programa minimo, as normas didáticas e operacionais 

a época de realização, serão propostos pela Gerência 

de Recursos Humanos através da Comissão de Administrª 

ção do PREMEN NACIONAL as Agências de Treinamento, aº 

tes da assinatura dos Convênios para realização dos 

cursos , 

Hipótese II 
Professores com licenciatura plena, obtida em Faculda 

de de Filosofia e/ou Faculdade de Educação que complg 

mentem sua formação, habilitando—se à ministração de 

aulas e atividades relativas às atividades econômicas 

primárias, secundárias e terciárias. 

Esse tipo de curso será objeto de convênio especial 

entre o PREMEN, o CENAFOR, Universidade Federal e SEG 

Hipótese III 
O especialista em áreas espefificas de habilitaçãoprg 

fissional, que seja elemento de alta qualificação prº 

fissional, atuando em empresas, poderá ser contratado 

para ministração de aulas e direção de atividades no 

GP. Esse elemento, que é portador de experiencias e 

está atualizado com a tecnologia na empresa, e deseja 

vel para atuar no CP, na sua área específica. 

Alem do Know-how de que é portador, representará zum 

elo de ligação CP—Empresa. 

A sua habilitação pedagogica será determinada, quanto 

à forma e duração, por portaria do DEM.
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6.3.6 - A ideia de educação permanente do corpo de professores 

deverá ser uma constante. 

Em um estabelecimento de ensino que deve ser suficiente 

mente flexivel quanto a sua estrutura curricular; que 

deve periodicamente reorganizar seus programas de traba 

lho para atender ao avanço das ciências e da tecnologia 

que deve atuar sôbre uma comunidade em constante muta-— 

ção; que deve ser um laboratório a serviço da pedagogia 

notadamente no que tange ao atendimento das necessida— 

des existenciais e profissionais dos adolescentes, num 

estabelecimento que a tudo isso se propõe, o corpo do- 

cente deve estar sempre "à frente de si mesmo". A sua 

visão prospectiva da educação será, em parte, consegui— 

da atraves do seu treinamento permanente. 

6.3.6.1 — Esse treinamento admite uma variedade grande 

de abordagens. 

6.3.6.2 — Uma primeira é a do treinamento em serviço,pª 

ra o que a reserva de horas/atividade,que não 

as horas/aulas, abre margem para uma programa 

ção do Conselho Técnico e Administrativo que 

vise a: 

— reuniões periódicas dos professores dos di— 

versos grupamentos disciplinares; 

- cursos intensivos, ministrados durante os 

semestres letivos. 

6.3.6.3 - Outra, de duração mais longa, se refere à 

obrigatoriedade de os professores frequenta- 
, - o . rem cursos de ferias, ministrados:
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— por conta do Conselho Técnico e Administra- 

tivo e do Conselho Comunitário; 

- pelas Universidades e outras Agências de 

Treinamento; 

- pelo MEC e SEC. 

6.3.6.4 — A frequência e aproveitamento aos cursos ante 

riormente referidos estarão vinculados à: 

- melhoria salarial, conforme determinação das 

SECS; 

- carreira de magistério, a ser instituciona— 

lizada pelas SECS. 

6.4 — Atribuições por professores 

6.4.1 - Serão definidas em duas etapas: 

lª - durante o treinamento, tomando por base documento 

de sugestão a ser redigido pela Gerência de Recur- 

sos Humanos do PREMEN NACIONAL; 

2ª — pelas instruções de serviço que forem baixadas pe- 

lo diretor do CP, com base no documento acima refg 
. . "' € . rido e na legislaçao estadual espeCifica. 

6.5 - Incentivos salariais 

6.5.1 — Ao professor do CP devem ser oferecidas oportunidades 
. . . . ' 

de trabalho e incentivos salariais, de molde a torna-lo 

um profissional que possa desempenhar com eficienciasws 

tarefas. 

6.5.2 — As condições materiais do CP, a distribuição das cargas 

horárias semanais, procuram responder pela primeira par 
te da proposição anterior.
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6.5.3 — Os incentivos salariais: 

6.5. 

7. Alunos 

7.1 — Introduçãg 

3-1 - I _ . 
O salario-base para trinta (30) horas/semana 

. f . '

. deve ser igual no minimo a 6 (seis) vezes o 

' . .' . salario minimo lOCal; 

O salário para o tempo integral, consequente— 

mente, serâ calculado tomando—se por base o 

salário de tempo parcial (30 h/semana) mais o 

acréscimo percentual, devido pelas horas além 

das trinta/semana/turno; 

de acordo com a legislação estadual que regu— 

la os aumentos em função do tempo de serviço, 

e de acordo com o que a SEC determine sobre o 

previsto no item 6.3.6.4, o salário—base do 

professor terá os acréscimos legais respecti- 

vos; 

O pagamento por serviços prestados, quando se 

trate de conferencistas ou de especialistas 

referidos na Hipótese III - subitem 6.3.5, se 

ra determinado pelo Conselho Técnico e Admi-— 

nistrativo do Colégio Polivalente. 

7.1.1 - O Colégio Polivalente considera o aluno como sujeito de 

uma educação, que e auto—educação fundamentalmente. O 

. ' . . . . corpo docente e a equipe tecnica e administrativa cons- 

tituem a infraestrutura de recursos humanos, treinada e
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voltada para a orientação da auto—educação do corpo do— 

cente. 

Posta essa consideração inicial, cabe ressaltar que to- 

dos os esforços devem ser realizados, constantemente,pa 

ra que o ambiente de trabalho escolar não favoreça uma 

dicotomia perniciosa entre alunos e professores. A me- 

ta de integração e interação é básica no Colégio Polivª 

lente. 

7.2 — Matricula 

702.1 '— 

7.2.2 — 

7.2.3 — 

7.2.4 — 

I _ _ 
"' . . . ' . Colegio e comunidade sao a primeira variavel a cons1de- 

“ € . . . rar na questao das matriculas. Isso Significa que, pre 

ferencialmente, mas não obrigatoriamente, deverão ser 

matriculados no GP alunos cujas residencias guardem a 

no _ . . _ ' l _ relaçao de prox1midade indispensavel e necessaria, para 
" ! . 

a açao reCiproca escola—comunidade. 

. " ' . . . Outra variavel e a faixa etária, prev1sta normalmente

( para a matricula em escolas de 2Q grau. 

Os limites propostos para o CP são os seguintes: 

148.16—00.90.10BODOCOOOIOUUCQDOCBOI lª Série 
15 a 17 — ............................ 2ª serie 
16 a 18 - ............................ 3ª serie 

O numero de vagas sera determinado, periodicamente, pe- 

lo diretor do CP. 

Para ingresso no GP, todos os alunos poderão ser subme— 

tidos a provas7 a critério da direção da Escola.
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7.2.4.1 — Os tipos de provas e os respectivos pesos se— 

rão determinados pelo diretor do CP, baseado 

em parecer do Conselho Técnico e Administrati 

VO. 

. . . 7.2.4.2 - Se a oferta de vagas for inferior a demanda, 

as provas determinarão, em sistema classifica 

torio, os alunos que poderão matricular-se no 

CP. 

7.2.5 - O histórico escolar do aluno que se matricula no CP, ig 

dependentemente de sua escola de origem, é documento de 

suma importância, para possibilitar & equipe técnica e 

docente, juntamente com os resultados das provas, 0 le- 

vantamento do perfil de personalidade, vocacional e de 

escolarização real de cada aluno. 

O diagnóstico resultante dessa analise e de competência 

do Serviço de Orientação Educacional e Profissional e 

do Serviço de Coordenação Pedagógica e servirá de base 

para a composição das turmas. 

7.3 — Numero de alunos do CP 

' ' . . . . 7.3.1 - O numero maXimo prev1sto para os dºis turnos de func1o- 

namento, é de 1600 alunos. 

7.3.1.1 - Dada as caracteristicas da estrutura curricu— 

lar, nem sempre o CP abrigará os 800 alunos de 

um turno em suas instalações, mas elas devem
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ser previstas de molde a tê-los, em determina 

das faixas do horario, trabalhando em suas dg 

pendencias. 

7.3.1.2 — Todavia, a oferta de matriculas, de áreas de 

habilitação de opções, de atividades previs- 

tas no currículo pleno, devem estar conjuga— 

das de tal forma que a capacidade ociosa das 

. "' . . € . 

instalaçoes sega reduz1da ao minimo. 

7.4 — Representatividade 

7ol+ol _ 

7.4.2 — 

7.4.3 - 

O corpo discente deve valer-se do direito de representa 

ção, para isso tendo como órgão de classe o Conselho de 

Alunos — (CA). 

O Regulamento do CA, que definirá a estrutura, composi— 

ção, normas de funcionamento, areas de atuação,deve ser 

elaborado por um grupo de alunos, designados pelos cole 

gas, em eleição. 

O anteprojeto deverá ser submetido à apreciação do Con- 

selho Têcnico e Administrativo, antes de ser aprovado 

pelo Diretor. 

Alem das atividades que normalmente são previstas para 

I . ª . . 

um Conselho de Alunos, e de suma importanCia que sejam 

propostas, equacionadas e montadas outras que aumentem 

a funcionalidade do Conselho (CA). 

7.4.3.1 — O primeiro exemplo: 

articulação do CA com o Serviço de Orientação 

Educacional e Profissional e com o Serviço de 

Coordenação Pedagogica, para o levantamento
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periódico dos alunos com insatisfatório rendª 

mento nos estudos. Atuação: formar equipes 

de colegas que se disponham,sistematicamente,. 

a auxiliar os outros colegas, no trabalho de 

recuperação de estudos e/ou outras atividades 

curriculares. 

O segundo exemplo: 

a mesma articulação prevista anteriormente,pâ 

ra cooperar com ambos os serviços no levanta— 

mento periódico do mercado - de — trabalho(u£ 

bano, municipal e microrregional), com vistas 

a: 

. € 
— reagustamento no curriculo pleno do CP;

1 

— informações aos .emais colegas sôbre asgmrs 

pectivas do mercado-de—trabalho, no que tan 

ge as necessidades de técnicos de nivel mê— 

dio; 

— informações aos demais colegas sôbre o está 

gio nas empresas: tipos, vantagens, obstácª 

los, normas de atuação, etc. 

O terceiro exemplo: 

Articulação com o Conselho Comunitário para a 

montagem de projetos de atuação comunitária, 

nos períodos escolares e nos períodos de fé- 

rias. Os projetos referentes aos períodos de 

férias escolares, guardadas as devidas propor 

ções, deverão ter como modelo a atuação comu— 

nitaria do Projeto RONDON.
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O COLÉGIO POLIVALENTE_E AS EMPRESAS 

1.1 - Em um sistema educacional como o brasileiro, a educação benefi— 

cia a tres grandes conjuntos: 

“ ! . . . ! familia—indiv1duo
~

~ 

Sociedade 

Empresas 

. . ' l . . 

1.2 - Esses benefLCiarios, por seu turno, contribuem, de uma ou de OE 

tra maneira, para o financiamento da educacao. 

1.2.1 — 

1.2.2 — 

1.2.3 — 

! . . . ( . " ' . 

A familia e o indiViduo - quando o enSino nao e obriga— 

o _ 
. ! . 

torio, portanto gratuito — atraves de diversas formas de 

contribuição: caixa escolar, pagamento de taxas, mensa— 

lidades, etc. 

A sociedade, através da União, dos Governos Estaduais e 

dos Municipais, na implantação, ampliação e manutenção 

dos respectivos sistemas de ensino e sob outras formas: 

bolsas de estudo, fundos assistenciais diretos ou indi— 

retos, etc. 

As empresas, indiretamente pelo Imposto de Renda; dire— 

tamente pelo treinamento da mão-se-obra de que necessi— 

ta, ou face ao disposto na Lei nº 5.692, CAPÍTULO VI —, 

do qual são transcritos & seguir os ARTIGOS 47, 48, 49, 

50 e 51.



Art. 

[Xr-t . 

Art. 

[ir t o 

47 — As empresas comerciais, industriais e agrico— 

las são obrigadas a manter o ensino de lº grau grª 

tuito para seus empregados e o ensino dos filhos 

destes entre os sete e os quatorze anos ou a con- 

correr para esse fim mediante a contribuição do sa 

' , N . . 

lario—educaçao, na forma estabeleCida por lei. 

48 - O salario—educação instituido pela Lei nº 

4.440, de 27 de outubro de 1964, será devido por 

todas as empresas e demais entidades públicas ou 

privadas, vinculadas à Previdência Social, ressal- 

vadas as exceções previstas na legislação especifi 

ca. 

#9 — As empresas e os proprietários rurais, que 

não puderem manter em suas glebas ensino para os 

empregados e os filhos destes, são obrigados, sem 

prejuizo do diSposto no Art. 47, a facilitar—lhes 

a frequência à escola mais próxima ou & propiciar 

a instalação e o funcionamento de escolas gratui-— 

tas em suas propriedades. 

50 — As empresas comerciais e industriais são ain— 

da obrigadas a assegurar, em cooperação, condições 

de aprendizagem aos seus trabalhadores menores e a 

promover o preparo de seu pessoal qualificado. 

. . 

o— _ .
& 

Sl — Os SiSEemas de neino atuarao Junto as empre—

f 
sas de qualquer natureza, urbanas ou agricolas,que 

tenham empregad"s residentes em suas dependencias, 

no sentido de que instalem e mantenham, conforme 

dispuser o respectivo sistema e dentro das peculiâ
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ridades locais, receptores de radio e televisãoedu 

cativos para o seu pessoal. 

Parágrafo único - As entidades particulares que recebam 

subvenções ou auxílios do Poder Público deverão cg 

laborar, mediante solicitação deste, no ensino su— 

pletivo de adolescentes e adultos, ou na promoção 

_de cursos e outras atividades com finalidade educª 

tivo—cultural, instalando postos de rádio ou tele— 

visão educativos. 

1.3 — No âmbito específico do ensino de 2Q grau, que visa ã habilita- 

ção profissional dos adolescentes, habilitação essa de que carª 

ce o sistema econômico nacional como um todo e as empresas em 

particular, outras formas de integração cooperativa ESCOLA—EM— 

PRESA, devem ser buscadas. 

2. O Colégio Polivalente como Centro de Educação Geral e de Habilitação 

Profissional 

2.1 — Por sua natureza, decorrente das proposições legais que tradu- 

zem uma necessidade do processo histórico brasileiro, a escola 

de 29 grau é um centro de educação geral e de habilitação pro— 

fissional. 

Compete—lhe, no tocante aos alunos, propiciar-lhes educação in- 

tegral, levando—os a alcançar os ideais de auto e heteroeduca«— 

ção, que se completam com sua habilitação para o trabalho produ 

tivo.
, 

O ajustamento social do indivíduo é função, também, de sua capª 

citação profissional e de seu complemento, que é sua participa— 

ção consciente no trabalho.
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2.3 "' 

2.4 - 
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Como Centro de habilitação profissional, cabe a escola de 
_ 

Zº 

grau, além de oferecer aos alunos uma ou mais habilitações, es- 

timular e desenvolver, através das atividades curriculares, não 

apenas as aptidões, mas todo um eSpirito dedicado ao trabalho , 

tais como: hábito de cooperação, de assiduidade, de exatidão,de 

correção, de reflexão; criatividade; auto—superação; julgamento 

de valores; economicidade e produtividade, etc. 

Nesse particular o resultado do trabalho escolar, preparando o 

futuro profissional para as empresas, deve traduzir—se em mudaª 

ças de comportamento, menSuraveis formal e sistematicamente. 

A escola, em suma, não reproduzira o ambiente de trabalho das 

empresas, muitas vezes tão variavel quanto elas mesmas, mas bug 

cará despertar ou ampliar, em seus alunos, o "espirito de condº 

ta no trabalho". 

Direta ou indiretamente dependentes dos comportamentos então 

incorporados a sua personalidade, a habilitação profissional do 

jovem Visa a consecução de determinados pre—requisitos que o 

5.05 sistema empresarial est a exigir dos que nele se integrarem. A 

realização profissional sera alcançada se a escola lhe ofereceu 

o instrumental hábil para a execução das tarefas que lhe cabe— 

rão na Vida de trabalho. 

Entretento, a habilitação profissional, em termos de educação, 

não deve ser entendida como uma simples preparação para o traba 

'E' 
.L 

,— . . . ' . lho. de aSSlm osse estariamos incorrendo em erro rimario:, 

passar de uma educação alienada do mundo do trabalho, para uma 

educação a serviço das empresas.
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3. Entrosamento Colégio Polivalente—Empresa 

3.1 - O entrosamento operacional entre a escola - "agencia de educa— 

ção" e a empresa - "agencia de preparação para o trabalho", é 

uma das condições básicas para a eficiência do ensino de Zºgrau. 

3.2 - Informar—se para habilitar 

3.2.1 — A preparação dos recursos humanos necessarios as empre— 

sas, decorrera, obviamente, do conhecimento que o Colé— 

gio Polivalente tenha de suas exigencias quantitativas 

e qualitativas. 

3.2.2 - Para tanto, o Colégio Polivalente deve dispor de meca— 

nismos que lhe possibilitem a obtenção de informes relª 
cionados com: 

a) ía regiao que w————*a ;sua caracterização geoeconomica
% 

serve e pode
. 

ser servida “—*———% ;seus aspectos sociais e culturaisj 
pelo Colégio 
Polivalente _——————a íseu perfil demográfico 

, ;

~

~ 

; regiao 
b) empresas 

dai 

. 
ª ,. fdistribuiçao espacialg 
&'

i 

;tipos e organizaçao
g

;

i 

.i 

io quadro de pessoal .,uu 

. : yestimativa dos novos empregosã 
ª ', ;oferta de empregos ;———a Mpara atender a reposicao e exª 

Ípansao dos serviços 

;sistema de promoçao, 
Ísalarios

~
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3.2.3 - Esses informes, que devem estar em constante processo 

de renovação cadastral, servirão de suporte para o tra- 

balho dos orgãos especializados do Colegio Polivalente: 

lº - O Serviço de Coordenação Pedagógica para atualiza- 
"' ! . "' . 

çao do curriculo e sua aplicaçao opera01onal; 

Zº — O Serviço de Orientação Educacional e Profissional 

para cooperar com os alunos, no sentido de permi-— 

tir-lhes: 

- seu contato com o mundo do trabalho; 
— o conhecimento global e setorial do meio 

em que vivem e onde deverão atuar, como 
cidadãos e como profissionais. ~ 

a fim de que possam fazer sua escolha consciente 

quanto a sua habilitação profissional. 

3.2.4 - O setor encarregado no Colégio Polivalente, de manter o 

cadastro referido anteriormente, e o Setor de Cadastro 

do Serviço de Orientação Educacional e Profissional. O 

professor encarregado desse Setor, na sua reciclagem,rg 

ceberâ treinamento específico que o capacite ao eficien 

te desempenho de suas atividades. 

O Setor de Cadastro funcionará em estreita ligação com 

o Serviço de Coordenação Pedagógica, com o Conselho Tég 

nico Administrativo, 0 Conselho Comunitário e o Conse— 

lho de Alunos. 

3.3 - o Conselho Comunitário 

3.3.l — O Colégio Polivalente deve manter, como um dos aspectos 

de sua política de educação, uma articulação estreita e 

perfeita com a comunidade. 

Um dos apoios para tal objetivo é o trabalho do Conse— 

lho Comunitario.
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3.3.2 - Ele deve ser composto por elementos expressivos da comu 

nidade; do comércio, da indústria e da agricultura; de 

associações de classe; da administração municipal; das 

forças armadas; dos clubes de serviços e de outras ins— 

tituições em condições de informar e orientar sôbre as 

empresas da comunidade, suas características e requisi- 

tos. 

3.3.3 — O Conselho Comunitário: 

— sera presidido pelo diretor do Colégio Polivalente; 

— terá um representante de cada grupamento acima referi 

do, designado pelo período de l (um3ano, pelos respeg 

tivos grupamentos; 

- prestará colaboração gratuita ao Colégio Polivalente; 

— será regulado quanto a sua estrutura e atribuições por 

Regimento Interno. 

3.3.4 — Entre outras atribuições, basicamente caberá ao Conse— 

lho Comunitario: 

lº - servir de elemento de ligação entre o Colégio Poli 

valente e as empresas e instituições; 

29 - Informar o Setor de Cadastro sobre o mercadowkatrâ 

balho; 

3º - cooperar com o CP nos entendimentos deste com as 

empresas e instituições, para a organização de es- 

tagios para os alunos. A este propósito valetrans 

crever da Lei nº 5.692, do Capítulo I - o art.6º - 

"Artigo 6Q — As habilitações profissionais poderão 

ser realizadas em regime de cooperação com 

as empresas. 

> _fff—f-«ygmaz;Vrfw,;-:f,f.;=af—wrv.-,x.,r» .
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Parágrafo único - O estágio não acarretará para as 

empresas nenhum vínculo de emprego, mesmo que 

se remunere o aluno estagiário, e suas obrigª 

ções serão apenas as especificadas no convê—
» 

nio feito com o estabelecimento." 

3.4 - Intercomplementaridade 

3.4.1 - 

3.4.2 - 

3.4.3 - 

Recomenda a Lei nº 5.692, de ll de agosto de 1971, que 

os estabelecimentos de ensino da mesma localidade promo 

vam a intercomplementaridade e a entrosagem, com & finª 

lidade de aproveitarem a capacidade ociosa dos serviços 

. . » 1. ! . . 

educaCionais e os recursos numanos disponiveis. A 1n— 

» . ., ' . ! . 

tercomplementariaade e, ainda, poss1vel, com outras ins 

tituições sociaisº 

(Ver cap. I, art. Eº, letras a, b e c). 

A Direção do Colégio Polivalente, atraves de seus ele- 

' . 

mentos tecnicos e docentes e do Conselho de Alunos, po— 

, , . . 

dera organizar a Carta Escolar da Comunidade, com v15— 

f . . ' . 

-tas ao max1mo aproveitamento dos recursos tecnicos e hª 

manos da região. 

A Carta Escolar facilitara a criação de mecanismos para 

o intercambio de serviços educacionais. 

Varios aspectos da intercomplementaridade poderão ser 

explorados pelo Colégio Polivalente: 

. . ' . . lº - aproveitamento de Colégios Tecnicos, Institutos de 

Educação e/ou Escolas Normais para a parte de espe 

cializaçâo profissional.
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29 — Convênios com empresas; centros de treinamento;inâ 

tituições de caráter científico e outras; orgãos 

vda administração pública; órgãos das forças arma— 

das, museus, laboratórios; hospitais, etc. etc.,pâ 

ra as atividades relacionadas com a habilitação eg 

pecifica ou com programações de atividades do Colé 

gio Polivalente. 

' . ' . 

3.4.4º— Convem, entretanto, que se estabeleçam criterios para a 

- - . "' . . ' 
instituiçao da intercomplementaridade, que so deve ser 

praticada quando considerada conveniente ao processoedy 

cativo.



~
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H — A MANUTENÇÃO DO COLÉGIO POLIVALENTE~~
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A MANUTENÇÃO DO COLÉGIO POLIVALENTE 

1.'Introduçâo 

1.1 — Por força de Convenio - MEC — ESTADO, o Colégio Polivalente, 
’ f . no _ 

apos construido, equipado e com a lotaçao con51derada normal , 

quanto aos recursos humanos, é integrado ao sistema estadual de 

educação. 

Não obstante as especificações educacionais se pautarem pelos 

princípios da solidez, funcionalidade e flexibilidade de uso do 

prédio escolar;
. 

não obstante as especificações técnicas do equipamento, de igual 

maneira, se orientarem pelas preliminares de resistência, dura— 

bilidade e Versatibilidade; 

não obstante a equipe docente e a tecnica e administrativa senm 

treinadas de forma a apresentarem o maximo de eficiência no de— 

sempenho de suas atividades; 

é forçoso reconhecer que os custos de manutenção de cada CP se— 

rão elevados. 

2. A manutenção 

2.1 - . 
" ª . 

O "custo — manutençao" envolve varios aspectos: 

... I _
r 

— despesas com a manutençao do predio escolar e area em que 

o mesmo esta instalado; 

- despesas com a manutenção do equipamento; 

— deSpesas com material de consumo; 

— despesas com pagamento do pessoal docente e tecnico e 

administrativo; 

- despesas assistenciais.
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A responsabilidade de manutenção de cada CP é da SEC que aloca— 

r . 

' . ! . . 

ra recursos orçamentarios espeCificos para tal fim. 

Já é ponto pacifico, em política educacional brasileira,que edª 

cação e investimento. 

Cumpre, todavia que os insumos educacionais sejam, não apenas 

dimensionados realisticamente, mas garantidos, para que haja 

condições de trabalho de molde a permitir que o objetivo final 

(alunos educados segundo os objetivos do CP) seja atingido.

~
~

~ 

INSUMOS 
OBJETIVO FINAL

A 

1. Corpo docente e 

tecnico administrativo L 

2. Alunos
U 

CIOGOOCDIOQBOCGIOOIOQC
N 

3, Currículo O 

4. Condições
S 

materiais i 
e recursos 
orçamentários Eficacia in— 

.o.................... terna e ex-— 
terna do CP. 

T E M P O 

2.3.1 - Como se depreende do gráfico acima, a eficácia interna 

do CP, traduzida em alunos bem educados, capazes de reg 

pender as necessidades pessoais de auto—realizaçâo e as 

necessidades comunitárias (desenvolvimento e não apenas 

crescimento quantitativo), e função de muitas variáveis 

' N ' _ 
u , I 

A de numero 4, se nao e condiçao "Sine qua non“ e de 

P'— alt ssima relevancia para que a composição dos insumos 

seja equilibrada. 

A fase do "esforço heroicoF em suprir deficiencias es- 

truturais deve constituir capitulo histórico da educa-— 

ção.
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..- r _ , 
ª . 

— Educaçao e investimento e a boa educaçao eXige 

custos altos
~

~ 

3. Se por um lado cabe a SEC a manutenção do CP, por outro lado cabe aos 

alunos que tem o direito a educação proporcionada pelo Estado, em in— 

vestimentos basicos e adicionais, o deVer de se educarem e de coopera 

rem para essa educação. 

3.1 — Em termos de responsabilidade de foro íntimo, resulta que o de— 

\N 

. 
' .

' 
ver do aluno em dispender esforços max1mos para se educar sera 

ª . . € € . 

uma tonica — diriamos quase uma mistica — do CP. 

Em termos de responsabilidade em contribuir para o item 4, ante 

riormente referido ao se tratar de Insumos, os alunos do CP de— 

vem ser orientados para a valorização, cuidado e manutenção do 

prédio e dos equipamentos escolares. Essa tarefa cabe ao corpo 

docente, através da orientação constante aos alunos; é também 

responsabilidade do Conselho de Alunos. 

0 ensino no CP não será totalmente gratuito. 

3.3.1 - A Lei nº 5.692, de ll de agosto de 1971, que fixa Dire— 

trizes e Bases para o Ensino de lº e 29 Graus, tem, a 

seguir, transcritos tópicos que justificam a proposição 

supra. 

CAPÍTULO VI 

Art. 41 — A educação constitui dever da União, dos Estª 

dos, do Distrito Federal, dos Territórios, dos Mu— 

nicipios, das empresas, da familia e da comunidade 

em geral, que entrosarão recursos e esforços para 

promoveala e incentiva-la.
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Art. 

Art. 

Art. 

109. 

Parágrafo único — Respondem, na forma da lei, sol; 

dariamente com o Poder Público, pelo cumpri 

mento do preceito constitucional da obriga— 

toriedade escolar, os pais ou responsáveise 

os empregadores de toda natureza de que os 

mesmos sejam dependentes. 

44 — Nos estabelecimentos oficiais, o ensino de lº 
grau e gratuito dos 7 aos 14 anos, e o de níveis 

ulteriores sê-lo—á para quantos provarem falta ou 

insuficiência de recursos e não tenham repetido 

mais de um ano letivo ou estudos correspondentesno 

regime de matrícula por disciplinas. 

46 — O amparo do Poder Público a quantos demonstrem 

aproveitamento e provarem falta ou insuficiência 

de recursos far—se—a sob forma de concessão de Bol 

sas de Estudo. 

62 — Cada sistema de ensino compreenderá, obrigatg 

riamente, alem de serviços de assistência educacig 

nal que asseguremzps alunos necessitados condições 

de eficiência escolar, entidades que congreguem 

professores e pais de alunos, com o objetivo de c2 

laborar para o eficiente funcionamento dos estabe- 

lecimentos de ensino. 

63 - A gratuidade da escola oficial e as bolsas de 

estudo oferecidas pelo Poder Público serão progreâ 

sivamente substituídas, no ensino de 29 grau, pela 

concessão de bolsas sujeitas à restituição. 

Parágrafo único — A restituição de que trata este 

artigo poderá fazer-se em eSpêcie ou em sea 

viços profissionais, na forma de que a lei 

determinar.
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3.3.2 — Cada Estado legislara a respeito do pagamento a ser fei 

to: anual, semestral, por disciplina, etc. 

O PREMEN sugere, para consideração da SEO, 0 que abaixo 

' v 
A . ' . 

se segue, dado que o CP e uma experienCia educaCional. 

lº 0 pagamento será por semestre letivo, podendo ser 

feito em uma ou até seis vezes. 

29 — 0 elemento—base para o calculo do pagamento é a de 

claração do Imposto de Renda da familia, relativa 

ao ano—base imediatamente anterior ao ano da matrí 

cula do aluno no GP. 

Sobre o total devido ao IR 
o 

CP cobrará 10% para o 

semestre letivo. 

Bº - Para as familias isentas do pagamento do IR, por 

lei ou omissas na apresentação da respectiva decla 

u r I . 

raçao, o calculo sera o seguinte: 

a) Renda familiar mensal de um (1) salario-minimo 

regional - 10% do valor do salário, por semes-— 

tre, 

b) Renda familiar de um (1) a três (3) salarios-mí 

nimos regional — 15% do valor do salário, por 

semestre. 

o) Renda familiar mensal de três (3) a cinco (5) 

salarios—minimos regional 20% do valor do sala- 

rio minimo, por semestre. 

&) Renda familiar mensal de cinco (5) a dez (10)sª 

larios—minimos regional - 25% do valor do sala— 

rio, por semestre. 

e) Renda familiar mensal superior a dez (10) sala— 

rios-minimos, porém com isenção do pagamento do 

IR — 30% do valor do salário, por semestre.
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#. Não deve haver cobrança da taxa de matricula. 

5. Os resultados da cobrança da taxa de ensino constituirão um fundo eo— 

nhecido como "Fundo de Financiamento do CP", movimentado pelo Tesou- 

reiro e pelo Diretor, de acordo com a deliberação do CTA, baseada nas 

propostas de cada um de seus membros e eSpecialmente do Serviço de Ori 

entaçâo Educacional e Profissional. 

6. Esse fundo destina—se prioritariamente ao atendimento de alunos de re 

cursos financeiros limitados, para: 

- aquisição de material escolar; 
. 

€ . 

— uniforme (se for o caso) ou roupa para frequentar o CP, a1 1n- 
: . r , .. _ 

cluido o material necessario para Educaçao FiSica; 

- aquisição de material escolar indispensável para trabalhos prª 

ticos; 
! . . "' - auXilio-refeiçao; 
( . ' . 1 

I . 
— aux1lio medico-oaontologico; 

— cobertura de despesas com excursões, visitas e pesquisas na cg 

munidade. 

6.1 — 

6.2 — 

Os fundos arrecadados pela direção da Escola serão depositados 

em conta especial, na Caixa Econômica, de forma a garantir ju— 

“ I _ 

ros e correçao monetaria (Caderneta de Poupança). 

Na hipótese de serem atendidos os alunos de recursos financei— 

ros limitados e haver saldo na conta no final de cada dois se- 

mestres letivos, poderão ser retirados até 40% do referido sal- 

do para manutenção do prédio escolar, equipamento e reequipamen 

to das salas de aula (salas—ambiente, laboratorios, oficinas e 

outras), e de outras dependências; despesas com material de con 

sumo.
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10. 

11. 

12. 

112. 

A Cooperativa do CP se destina à venda de material escolar e outros 

artigos ligados às atividades dos alunos do CP. 

O balanço semestral destinará 50% dos lucros obtidos para auxiliar os 

gastos com a manutenção do prédio escolar, equipamento e reequipamen— 

to das salas, deSpesas com material de consumo. 

o 
' . . . 

A Cantina Escolar, que podera ser arrendada a terceiros, contribuirá 

de forma adequada para o "Fundo de Financiamento do CP". 

Tanto a Cooperativa do CP como a Cantina Escolar serão regulados por 

regimentos especificos, baixados pelo diretor do CP, ouvido o CTA. 

Outras fontes de captação de recursos financeiros deverão ser aciona- 

das pelo Circulo de Pais e Professores e pelo Conselho Comunitário,pg 

dendo envolver as empresas locais e regionais. 

Os fundos provenientes da Cooperativa do GP, da Cantina Escolar, do 

Circulo de Pais e Professores, do Conselho Comunitário e outros, se- 

rão depositados na conta "Fundo de Financiamento do CP", na Caixa E02 

nomica, sendo movimentados pelo Diretor e pelo Tesoureiro do CP. 

Sera interessante que o GTA preveja a aplicação de uma parcela do"Fun 

do de Financiamento do CP", que e constituido por recursos extra—orcª 

mentârios obtidos pelo Colégio Polivalente, de várias fontes, em ORTN 

(Obrigações Reajustaveis do Tesouro Nacional) ou outras Letras do Go- 

verno, a fim de constituir um fundo patrimonial rentável que, por sua 

vez, aumentaria os recursos disponíveis do CP. 

Essa medida, além do seu aspecto estritamente financeiro, é validada 

pelo seu aspecto educativo—poupança — que relacionara o CP com a rea- 

lidade nacional.
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14. 

15. 

16. 

l7. 

113. 

Cada Serviço e/ou Setor do CP deve apresentar nos prazos legais pre- 

vistos pelo Diretor do CP, os orçamentos—programa para o exercício 

seguinte. 

A composição do orçamento—programa do CP é atribuição do CTA, assese 

sorado pelo Tesoureiro do CP. Apos aprovação do Diretor do CP, o 

orçamento-programa será encaminhado à SEC, nos prazos e na forma que 

ela estabelecer. 

. "' . ' . I . , I 
A aplicaçao extraordinaria de recursos sera feita pelo Diretor, apos 

ouvido o GTA. 

Cabe ao Estado, atraves dos seus Órgãos especificos, controlar a exe 

cução do orçamento-programa. 

Se a captação de recursos extra—orçamentários, pelo Colégio Poliva- 

lente, exceder de 1/3 da rubrica "Despesas com Pagamento de PessoalW 

que é atribuição da SEC, parte do eicesso (50%) será recolhida à meg 

ma SEC, que preferencialmente, o aplicará em outro(s) Colegio(s) da 

rede estadual, carente(s) de recursos para manutenção do prédio e do 

equipamento.



~
~ 

I — DIMENSIONAMENTO TEÓRICO DO COLÉGIO POLIVALENTE~~
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DIMENSIONAMENTO TEÓRICO DO COLÉGIO POLIVALENTE 

. f . ' . l. PrinCipios baSicos 

l.l — A definição das áreas úteis para o funcionamento do Colégio Po— 

1-3 " 

livalente depende da aceitação de alguns princípios básicos e 

. '“ . e . ' . postulados que serVirao de suporte ao ra61oc1nio teorico para a 

delimitação do espaço total assim como das diversas unidades es 

! . "' peCificas que comporao a escola. 

Essencial a todo o desenvolvimento da metodologia utilizada foi 

o pronunciamento do Conselho Federal de Educação que estabele- 

ceu para o ensino de 29 grau os seguintes princípios bãsicos,em 

cumprimento ao que prescreve a Lei 5.692, de ll de agosto de 

1971: 

— as matérias do núcleo—comum serão desenvolvidas sob a de 
nominação de Lingua Portuguesa e Literatura Brasileira, 
História, Geografia, Matemática e Ciências Fisicas e Big 

lógicas, definidas predominantemente como disciplinas e 

dosadas segundo as habilitações profissionais pretendi— 

das pelos alunos; 
. . - ' "' , . . - as disc1plinas do nucleo—comum terao carga horaria infe- 

rior as de formação especial. 

' . 1 . . . 
Alem desses dºis postulados de sentido estritamente curricular, 

torna-se necessária a adoção de alguns outros relacionados com 

a estrutura e a administração da escola. 

Capacidade máxima de matriculas 

' . . ' . "' . . 1.3.1 — Varios pronunCiamentos ha, de organizaçoes interna01o- 

. . I ' ' 
nais, que recomendam como um satisfatorio numero de alu 

nos numa escola o total de 400 a 800. Abaixo de 400 sg
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ria antieconômico e acima de 800 seria antipedagõgico . 

A própria UNESCO definiu—se dentro de tais limites e a 

experiência dos educadores brasileiros também não foge 

a essa regra. 

Tratando-se aqui de escola de adolescentes de 15 a 18 

anos, a decisão dos planejadores do Colégio Polivalente 

fixou-se no número de 800 alunos, por turno, podendo a 

escola, destarte, em dois turnos, matricular 1.600 alu- 

nos. 

1.4 — Composição numérica das turmas 

1.4.1 — 

1.4.2 - 

A composição das turmas do Colégio, ou melhor, o limite 

de matriculas por sala de aula mereceu especial estudo. 

Se bem que o fator quantidade esteja sempre pressionan- 

do a composição da turma, o fator qualitativo foi tam— 

bém considerado, procurando—se, do mesmo modo que na Es 

cola Polivalente, obter um limite ótimo, sem prejuízo da 

qualidade do ensino e sem quebra do principio econômico 

que deve orientar as atividades da empresa educacional. 

Quanto ao aspecto pedagógico, o número ideal estaria en 

tre 25 a 30 alunos/sala, embora o aspecto econômico de— 

mande um limite bastante diferente. 

Adotou—se para a Escola Polivalente o total de 40 alu— 

nos por turma, permitindo a divisão da turma em duaspar 

tes para as aulas Je Ciências e de Artes Práticas. Es- 

sa foi a melhor solução, para ajustar quantidade e qua— 

lidade.

:X
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1.4.3 - Desse modo adotou—se o princípio de 4O alunos por turma 

para as disciplinas do núcleo-comum, & exceção de Ciên— 

cias Físicas e Biológicas. Para estas, as turmas serão 

compostas de 20 alunos, ensejando uma melhor assistên— 

cia do professor e uma maior individualização do ensi- 

no, com evidente eficiencia na aprendizagem dos alunos. 

1.4.4 - Do mesmo modo que nas Ciências Físicas e Biológicas, as 

turmas serão de 20 alunos em todas as aulas de discipli 
nas especializadas, onde a formação com vistas à habili 

tação profissional demanda maior orientação do profes- 

sor na aprendizagem, por se revestir o ensino de cara— 

ter marcadamente pratico. É que ai se aprende melhor fa 

zendo, sendo, neste caso, o acompanhamento das ativida— 

des desenvolvidas pelo aluno, indispensável. 

1.5 — Fluxo escolar 

1.5.1 — Outro pressuposto indispensável e de ordem estritamente 

educacional está relacionado com o fluxo escolar, isto 

é, a produtividade medida em termos de matrículas ini— 

ciais na primeira série e conclusões de curso ao fim da 

terceira, numa série histórica de tres anos. Mais uma 

vez o fator econômico pressionou a decisão dos planeja- 

dores educacionais, levando—os a admitir como necessa— 

rio e conveniente o fluxo que se exprime por taxas em 

torno de 90%, pelo menos. Ideal seria o fluxo de 100%, 

mas de antemão, se pode admitir a impossibilidade de 

obtê—lo ao considerar os fenômenos sociais normais [de 

abandono da escola por morte, doença, mudança de resi— 

dencia, etc. A escola deve aprovar, no fim de cadatrês
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. , . anos, todos os alunos que nela ingressaram. Essa e ing 

gavelmente, uma meta ambiciosa, mas desejavel e facti- 
vel. 

Assim deverá ter o Colégio Polivalente: 

E 800 alãnosZturâo] 

ÁZO turmas (4O alunos/turma) j 
É 

&

: .ã. !.. lª série 3 iZª série 
; 3ª série i 

I7 turmas ã7 turmas 
i 

6 turmas
Í:

~ 

1.6 - Carga horária semanal 

1.6.1 — O último ponto-chave a ser abordado é o da carga horá— 

ria semanal. 

A Lei nº 5.692 determina, como minimos: 

lº — 180 dias letivos por ano; 

2Q - 2.200 horas para os cursos de 3-anos, ou se— 

jam, 733 horas/ano; 

39 - 2.900 horas para os cursos de 4 anos. 

1.6.2 — Adotando-se como carga semanal o total de 30 (trinta) 
horas/semana/turno, ter-se—á um_curso de 3 (três) sé- 

ries com um total de 2.700 horas. 

1.6.3 — Aceita a média de 2.700 horas, ter—se—â um ano letivo 
de 900 aulas e uma carga horária semanal de 30 aulas.
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Resumindo os pressupostos: 

1.7.1 

1.7.6 

1.7.7 

1.7.8 

I ,( . . . 

Nucleo-comum: Lingua Portuguesa e Literatura BraSileira 
. ' . ..- . .ª . f . . Historia, Geogralla, Matemática e Cienc1as FiSicas e B1 

olôgicas; 

núcleo—comum menos que 50% de carga horária total; 

1.600 alunos, sendo 800 por turno; 

20 turmas de 40 alunos nas disciplinas do núcleo-comum; 

turmas de 20 alunos, nas disciplinas de Ciencias Fisi— 

cas e Biologicas; 

turmas de 20 alunos em disciplinas especializadas; 

fluxo escolar de 90%, pelo menos, traduzido em 7 tur— 

I _ 
' _ _ 

' . 
mas de lª serie, 7 de 2ª serie e 6 de 3ª serie; 

' ' ' . carga horaria semanal media de 30 aulas. 

. “ ' . 
Combinando—se todos esses dados baSicos, pode—se armar 

o problema representado pela tabela que se segue.
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Disciplinas, Atividades ' . Carga Horaria 
, Média 

(curriculo pleno) , _ , . , _
. lª serie 2ª serie 3ª serie 

. Mín. Max.ªMin. Max. Min. Max. 
Língua Portuguesa e 
Lit. Brasileira 3 6 3 6 3 6 4 

Núcleo Geografia e História 2 2 2 2 2 2 2 

Comum Matemática 3 6 3 6 3 6 4 

Ciências Físicas e Bio— 
logicas 3 9 3 9 3 9 4 

TOTAL MÉDIO 14 14 14 14 

Educ. Física Sempre Sempre Sempre 

. . Educ. Artística em em em At1v1— 
Educ. Moral e Cívica outro outro outro dades 
Prog. de Saúde turno turno turno 
Ed. Religiosa 

Disci— %(dependentes do tipo de 

plinas íhabilitação) x y X + z 
especiª 

% 

X y 2 

lizadas 
* 

X y 

(habili 
3 

x y 
tação l x y 
profis- ' 

sional)
.

5 

TOTAL MÉDIO 16 16 16 16 

TOTAL GERAL MÉDIO 30 30 30 30 

. ' l . . ' . ! 
O quadro aeima da, em media, uma ideia do curriculo do núcleo-comum, 

compreendendo-se os ajustamentos na média, como uma forma de compor a 

carga horária semanal (14 horas) dentro dos limites da 

Conselho Federal de Educação — (menos de 50% do total). 
resolução do
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É obvio que para Ciências Físicas e Biológicas o minimo de 3 horas sg 

manais significa o ensino de Ciências, integrando Física, Biologia e 

Química e o máximo de 9 horas deve corresponder ao ensino de cada uma 

delas isoladamente. A média que seria 6 foi reajustada para 4, a fim 

de totalizar a carga horária semanal adotada como limite máximo pelo 

Conselho Federal de Educação. Todas as médias apontadas na tabelasig 

nificam relação entre extremos, que podem variar de ano a ano. 

Aceitas as médias, o quadro a seguir mostra as necessidades exatas de 

espaços na escola para O núcleo—comum: 

(Vide quadro na pagina seguinte)
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3. Quadro das Necessidades Espaciais para as Disciplinas do Núcleo-Comum

F 

TOTAL GERAL 30 

A B C D E G H 

Horas Total Disponi— Necessi- 
O _ ' ' 

“E 

, N‘ de Alu— de aulas de ho bllloade dade em Se— . . . ras de em horas Dlsc1p11nas tur— . 

ries nos p/semana aula p/ aula p/ unldades 
- mas ' . semana semana, . . 

em medla /unid espaCIals 
(0x1) lº ' 

lª Ling.Portug. e 
Lit.Brasileira 7 40 4 28“ 30 0,93 
Geog.e História 7 40 2 14 30 0,46 
Matemática 7 40 4 28 30 0,93 

-TOTAL — - 10 7O — 2,32 
Ciências Fis. e 
Biológicas 14 20 4 56 30 1,86 

2ª Linnortug" e 
Lit.Brasileira 7 40 4 28 BO 0,93 

,Geog.e História 7 40 2 14 30 0,46 
Matemática 7 40 4 28 30 0493 

TOTAL - — 10 7O " 2932 “» 
Ciências Fis,e 
Biológicas 14 20 4 36 30 1,86 

* 

3ª Ling.Portugº e 

Lit.Brasileira 6 4D 4 24 30 0,80 
Geogºe História- 6 40 2 12 30 -0,40 

Matemática 6 40 4 24 30 0,80 
TOTAL » - 10 60 — 2,00 
Ciências Fis. e 
Biológicas 12 20 4 48 30 1,60 

-Resu— Ling.Portug. e 
mo Lit:Brasileira » UNIDApES ESPACLAIS NECESSÁRIAS 2,66 

Geog.e História - — - — 1,32 
Matemática — — — — 2,66 
TOTAIS PARCIAIS 200 30 6,64(7). 

Ciências Fis. e
_ Biológicas '40 _ 4 160 30 ; 5,32(6) 

i i 
i s 

í : » 360 ' 13
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. ' _ 
' N 

3.1 — As necess1dades de salas e laboratorios para o nucleo—comum sag 

portanto, respectivamente 7 salas de aulas e 6 laboratorios. 

Utilizando, ainda os números globais aceitos como postulados rg 
, . ' . ' . 

comendaveis como carga horaria media, pode—se compor o 

seguinte: 

quadro 

3.2 - Unidades espaciais para as disciplinas de habilitação profissio- 

nal 

Nº de Horas de Total Disponibi— Necessidade 

“turmas Alunos aula horas lldade em “de unidades 
» horas aula g 

Disciplinas p/semana aula p/sem. espaciais 
p/sem“ p/unidade 

Nucleo— 

Comum 20 40/20 X X X X 

Ativi- 
dades 

Especiali- 
zadas ou de 

habilitação 
profissional 4O 2O 16 640 30 21,33 

! E : 

3.3 — Em suma, a escola devera dispor de 22 ambientes 

ra que possa oferecer a 

des de aprendizagem especializada. 

independentespa 

seus 800 alunos, por turno, oportunida— 

3.4 - É evidente que esses ambientes deverão receber equipamentos em 

função da destinação eSpecifica de cada um deles. 

ções diversificarão os ambientes na composição do 

As habilita— 

equipamento,
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na dimensão dos espaços e na complexidade da infra—estrutura da 

construção, assim como na maior ou menor disponibilidade de ser 

. ' ' . 

Viços como luz, agua, esgoto, gas e força eletrica. 

Sabendo—se, assim, que serão necessariamente 22 ambientes, indº 

pendentes, todos os alunos poderão receber uma preparação espe— 

c . w 
. . 

oifica para o trabalho, em turmas de 20 estudantes, a551st1dos 

por um professor. 

4. Taxa de utilização 

4.1 — Uma análise da taxa de utilização das salas e ambientes, leva 

ao seguinte quadro: 

Total de Disponibilidade em Taxas de 

. . . horas de horas aula semanal utiliza- 
Disc1plinas . » 

aula p/ (cada unidade espa çao 
sem. nas cial 30 hs/p/sem.7 % 

ZOturmas 

Lingua Portus. e Litera- 200 tura Bra51le1ra 
. Nú- Geografia e História (Vide quª 

I 
. º = 

"— 

cleo Matematica dro n 3) 7 x 30 210 9),} 
Co- 
mum

_ 

Ciências Físicas e 
160 

Biológicas (vide quª 
' 

dro nº 3) 6 x 30 = 180 88,8 

Habilitação profissional 640 22 x 30 = 660 96,9 

TOTAL DA ESCOLA 1.000 
2 

35 x 30 = 1.050 95,2% 

4.2 - Os estudos teóricos aqui expostos conduzem, pois, as taxas de 

utilização calouladas na forma do quadro anterior, que represen 

! ., . .. "' ." . 

tam um indice excelente de utilizaçao. As experienc1as no cam-
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po da Administração Escolar, todavia, recomendam que haja sem— 

pre certa elasticidade no uso dos espaços e dos equipamentos, a 

fim de permitir a manutenção e limpesa, assim como a organiza— 

" . f ' . çao mais fleXivel dos horarios escolares. 

A taxa de utilização na faixa de 80 a 85% é considerada ótima. 

Para se obter essa taxa, devem ser acrescentadas duas salas as 

do Núcleo-comum, especialmente destinadas à Educação Artística. 

A escola terá então 9 salas em vez de 7, caindo a taxa de utili 
zação para 74% no conjunto do Núcleo—comum. Algumas atividades 

previstas no currículo pleno da escola (Moral e Cívica, Educa— 

ção Artistica, Programas de Saúde e Ensino Religioso),embora se 

realisem em turnos alternados, demandarão sempre eSpaços adicig 

nais, o que sera plenamente atendido com o acrescimo daquelas 

salas. Para a Educação Fisica não haverá necessidade de salas 

de aulas, pois essas práticas se realizarão nos espaços destinª 

dos ao esporte ou nas areas previstas para Recreio e Abrigo,sem 
I ' . pre tambem em horarios alternados. 

' . . A . ! . . ! . 
Os laboratorios de CienCias Fleicas e Biologicas permanecem com 

a mesma taxa de utilização de 88,8%. 

Os ambientes especiais para o ensino das disciplinas de habili- 

tação profissional considerados estritamente, serão apenas 22, 

com uma taxa de utilização de 96,9%. 

A fim de se ajustar a taxa de utilização ao nivel de 80 a 85% , 

foram acrescentados três (3) novos ambientes, ficando o colégio 

com 25 ambientes independentes.
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4.6 — Eis 0 quadro final da taxa de utilização: 

Disciplinas aula p/sem, (cada unidade espa ção 
nas 20 tur— cial : 30 hs.) . % 

mas 

Total de Disponibilidade em “Taxa de 
horas de h/aula por semana utiliza- 

gLingua Portuguesa e Lite— 
Nú- “ratura Brasileira

É 

cleo Geografia e História 200 9 x 30 = 270 
E 

74,0 
Co- Matematica '

: 

mum Ciências Físicas e 
E

Í Biologicas 160 6 x 30 = 180 : 88,8 
» 

! 
ª _ ________ 

Habilitação Profissional ' 

640 
E 

25 x 30 = 750 85,3 

TOTAL DA ESCOLA 3 1.000 40 x 30 = 1.200 83,3 

5. Disciplinas de formação especial 

5-1 - 

5-3 _ 

Aceitos os postulados de que a escola matriculará 800 alunos 

por turno, de que terá 25 ambientes espaciais, destinados à ha— 

bilitação profissional, torna-se necessário definir, em princi— 

pio, como serão tais ambientes espaciais: Laboratórios, salas 

de desenho, escritórios—modelo, salas especialmente destinadas 

ao ensino de linguas, etc. 

É evidente que a definição precisa da sala ambiente deve ser 

precedida de um levantamento do mercado de trabalho, para se de 
terminar 0 leque das habilitações a serem oferecidas pela esco— 

la, mas, alguns indicadores podem ser levantados de forma a pe£ 

mitir uma antevisão do todo, ensejando planejar, ainda que de 

maneira global, os campos de atividades para os quais a escola 

deve preparar uma potencial mão—deuobraº 

Estudos realizados pela Comissão Especial ara Execu ão do Pla— .L ... ç 

no de Melhoramento e Expansão do Ensino Industrial — CEPETI, aª
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autorizam afirmar que 75% aproximadamente da mâo-de-obra brasí— 

leira, com escolaridade de grau médio estão nas atividades dq 
mêrcio e Serviços; em torno de 20% na Industrial e o restante 

na Agricola. 

Essa evidência permite, por sua vez, tirar-se a conclusão dequa 

em grandes números, uma escola de segundo grau que ofereça cur- 

sos que habilitem os jovens para as atividades de Comércio, Ad- 

ministração e Serviço nas proporções de 75% e para as ativida— 

des de Indústria, nos limites de 25% não estaria fora da reali- 
dade brasileira, no tocante ao atendimento da demanda de mão- 

de—obra para o mercado de trabalho. 

Cabe aqui a ressalva de que uma parte dos alunos egressos de 

tal escola se matriculará nos cursos Superiores, restringindo 

substancialmente a oferta. 

Com esses números presentes foi que os planejadores do Colégio 

Polivalente se fixaram em 70% para as atividades do Comêrcio,Aª 

ministração e Serviços e 30% para as atividades lndustriais,sem 

precisar contudo, exatamente, que tipos específicos de habilitª 
ções seriam oferecidos. 

A definição desses limites deu a possibilidade de fixar em 17 o 

.número de ambientes especialmente destinados aos setores de Co— 

mércio, Administração e Serviços e em 8 o dos ambientes destina 

dos ao setor de Atividades Industriais.
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ESPECIFICAÇÓES EDUCACIONAIS DO COLÉGIO POLIVALENTE 

Finalidade 

.Estas Especificações visam a transmitir aos futuros projetistas 

dos Colégios Polivalentes o pensamento dos educadores que idealizaram 

o programa respectivo. 

Não se pretende oferecer normas rígidas, mas simplesmente uma 

referência concisa e tao completa quanto possível para que os proje— 

tos resultantes sejam fiéis a idéia original. 

Algumas condicionantes gerais, inclusive limites de áreas, são 

indicadas no corpo do presente documento, Outras condicionantes, de 

carater particular, serão indicadas nos anexos próprios, fornecidos 

conforme o Estado e o terreno em que o projeto venha a se desenvolven 

Espera-se que a concepção do Colégio Polivalente tenha sido ex- 

posta em linguagem que permita aos arquitetos projetar prédios escola 

resronde as atividades de ensino se processem com a devida eficiência, 

O documento ora apresentado esta longe de ser definitivo. So— 

frera modificações e aperfeiçoamentos, frutos de novos estudos ou da 

própria experiência adquirida. Novas sugestões serão, portanto, aco- 

lhidas e consideradas. 

O Colégio Polivalente 

2.1 - Historico 

Durante os últimos cinco anos, uma equipe de educadores 

desenvolveu um trabalho de planejamento voltado para a expansão 

e a melhoria do ensino médio no Brasil. 

Denominada Equipe de Planejamento do Ensino Médio (EPEM), 

foi constituída, em 1966, tendo como objetivos: 

- expandir a capacidade de planejamento educacional, em caráter 

permanente, no ambito do MEG;
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— desenvolver a capacidade de planejamento das Secretarias de 

Educação estaduais, partindo de algumas selecionadas para tal 
o . A . ' ' fim, prestando-lhes aSSistenc1a tecnica; 

- auxiliar a formação de planos estaduais plurianuais e formu— 

. . ' . f lar planos, programas e progetca para o en51no medio, em n1- 

vel nacional. 

Ofereceu—se, então, oportunidade de financiamento a longo 

prazo pela USAID dos projetos que porventura viessem a ser mon— 

tados pelas Secretarias de Estado, através da atividade da EPEM 

Os trabalhos de planejamento foram iniciados e progredi- 

ram satisfatoriamente nos Estados da BAHIA, ESPÍRITO SANTO, MI- 

NAS GERAIS e RIO GRANDE DO SUL. 

A idéia já amadurecida de Ginásio Orientado para o Traba— 

lho — ginasio para todos - foi então traduzida em termos de me- 

lhores professores, melhor equipamento e melhores prédios, 

Os planos estaduais, diante da perspectiva de financiamen 

to, foram compatibilizados e vieram a constituir o Programa do 

Ginásio Polivalente, com o qual estão sendo implantadas escolas 

de nivel equivalente ao antigo ginásio, realmente novas,mas ade 

quadamente dimensionadas em função da realidade brasileira. 

Alem da criação das Escolas Polivalentes, & programação 

da EPEM previa, desde sua formulação inicial, o estabelecimento 

de um número limitado de Colégios Polivalentes, com o carater 

de escolas—piloto nos quais se ensaiaria, ao nivel do antigo Eº 

ciclo, a continuidade do mesmo tipo de educação preconizada pa— 

ra a Escola Polivalente: uma educação que, colocando-se na mes— 

ma linha das "escolas compreensivas" dos Estados Unidos e. 
da 

"educação politécnica“ da União Soviética, de modo concomitante 

fosse totalmente sintonizada com a realidade brasileira.
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Serão quatro os Colégios Polivalentes que o PREMEN criará 

- um em cada um dos quatro Estados participantes de sua progra— 

“ . . . ! . . . . 
maçao intenS1va: Bahia, Espirito Santo, Minas Gerais, e Rio 

Grande do Sul. 

2.2 —-Caracteristicas 

2.2.l - A Comissão apresentou no documento denominado "Fundameª 

2.2.2 — 

tação Teórica do Colégio Polivalente" as caracteristi- 

cas principais da escola de 29 Grau que o PREMEN ira im 

plantar. Esse documento deve ser obrigatoriamente estª 

dado por todos que participam da implementação desse prº 

grama. 

Algumas das ideias ali expostas merecem, entretanto,ser 

destacadas: 

lo Buscara propiciar o Colégio Polivalente uma boaedy 

cação geral a todos os alunos, de acordo com as cª 

pacidades individuais de cada um. 

Proporcionara informação, aconselhamento e orientª 

ção a cada aluno para escolha de uma futura profiã 

são e dos estudos necessários para o exercício da 

profissão escolhida. 

Oferecera oportunidade de habilitação para ocupa— 

ções de nivel médio. 

Deverá comportar a matrícula de 1600 alunos, em 

dois turnos de 800 alunos cada um. 

Oferecera suficiente flexibilidade de currículo e 

variedade de opções disciplinares capacitando—se pa 

ra proporcionar eficazmente habilitações profissig 

nais exigidas permanente ou transitoriamente pelo 

mercado de trabalho local ou regional.



132. 

69 — Procurara minimizar os investimentos em instala- 

ções e equipamentos neceSsârios as diversas habili 

tações, notadamente as de natureza industrial. Bá 

ra permitir a oferta de habilitação profissional, 

dever—se-â fazer um amplo esforço no sentido da en 

trosagem e da intercomplementaridade do Colegio Pg 

livalente e das empresas e serviços, privados e pª 

-blicos, e ainda do Colégio Polivalente e Escolas 

Técnicas especializadas, Escolas de Aprendizagem 

ou instituições de ensinamento superior, existen— 

tes no local, a fim de que nas instalações dessas 

e sob a supervisão conjunta de professores do Colé 

gio Polivalente e técnicos ou professores dessas 

entidades, tenham os alunos estagios práticos cor— 

relacionados com os estudos realizados no Colegio. 

2.2.3 — Além dessas considerações, cabe lembrar: 

- No Colegio Polivalente o uso bem orientado do livro— 

texto, a frequência a Biblioteca, 0 emprego das mo- 

dernas técnicas de ensino, a dinâmica de grupo, o mê- 

todo de solução dos problemas, ou o da instrução pro— 

gramada concorrerão positivamente para a eficiência.do 

ensino. 

— No estudo das disciplinas de habilitação profissional 

devem ser levados em conta os princípios que são apli 

cáveis a educação técnica: mostrar e melhor do que fâ 
! . lar, e fazer, ou "aprender fazendo" e melhor ainda. 

' - . '- _ _ u - No Colegio Polivalente serao criadas condiçoes que 

permitirão ao professor um desempenho mais eficiente 

de suas atividades:
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contratação para um minimo de 25 horas de trabalhopor 

semana; 

treinamento em serviço; 

treinamento em cursos de ferias; 

incentivos salariais. 

O Colégio Polivalente terá um Conselho de Cooperação 

Comunitaria integrado por elementos expressivos da c2 

munidade e que: 

informará sobre as exigências do mercado—de—trabalho 

quanto ao tipo de habilitação, requisitos peculiares 

a determinadas atividades e outras informações que de 

vem ser consideradas para a organização curricular das 

habilitações; 

servirá de elemento de ligação entre a escola e as em 

presas locais para os entendimentos necessários à or- 

ganização dos estagios para os alunos. 

Colégio Polivalente considera o aluno como sujeito de 

N ! N 

uma educaçao, que e autoeducaçao fundamentalmente. O 

' ' . . . . 
corpo docente e a equipe tecnica e administrativa cons— 

tituem a infraestrutura de recursos humanos, treinada e 

voltada para a orientação da autoeducação do corpo dis- 

Gente. 

.. Posta essa consideração inicial, cabe ressaltar que 

todos os esforços devem ser realizados, constantemen- 

te, para que o ambiente de trabalho escolar não favo- 

reça uma dicotomia perniciosa entre alunos e professº 

res. A meta de integração e interação é básica no Cg 

légio Polivalente.
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2.2.5 — Colégio Polivalente e comunidade são a primeira varia— 

vel a considerar na questão das matrículas. Isso Sign; 

fica que, preferencialmente, mas não obrigatoriamente, 

deverão ser matriculados no GP alunos cujas residências 

guardem a relação de proximidade indispensavel e neces- 

saria, para a ação recíproca escola—comunidade. 

. ' , . , . . - Outra variavel e a faixa etaria, preVista normalmente 

para a matrícula em escolas de 2Q grau. 
. . I _ _

» 
Os limites propostos para o Colegio Polivalente sao 

os seguintes: 

14 a 16 ...º..,.............. lª série 
15 a 17 2ª série 
16 a 18 ..................... 3ª série 

- Para ingresso no GP, todos os alunos poderão ser sub- 

metidos a provas, a critério da Direção do CP. 

- O corpo discente deve valer—se do direito de represen 

tação, para isso tendo como orgão de classe o Conse— 

lho de Alunos — (CA). 

2.2.6 - Dadas as caracteristicas da estrutura curricular, nem 

sempre o CP abrigará os 800 alunos dª um turno em suas 

instalações, mas elas devem ser previstas ce molde a 

tê—los, em determinadas faixas de horário, trtbalhando 

em suas dependencias. 

- Todavia, a oferta de matrículas, de áreas de habilitª 

ção profissional, de Opções, de atividades previstas
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€ . 
no curriculo pleno, devem estar congugadas de tal fog 

ma que a capacidade ociosa das instalações seja redu- 

zida ao mínimo, como se le no documento "Dimensiona— 

I ' o 
' < . 

mento Teorico do Colegio Polivalente". 

Adotou-se o principio de 40 alunos por turma para as dis 

ciplinas do nucleo—comum, à exceção de Ciências Físicas 

e Biológicas. Para estas últimas, as turmas serão com— 

postas de 20 alunos, ensejando uma melhor assistência.do 

professor e uma maior individualização do ensino, com 

evidente eficiencia na aprendizagem dos alunos. 

Do mesmo modo que as Ciências Fisicas e Biológicas, as 

turmas serão de 20 alunos em todas as aulas de discipll 

nas especializadas, onde a formação técnico profissiona 

lizante demanda maior participação do professor na ori— 

entaçâo da aprendizagem, por se revestir o ensino de cª 

ráter marcadamente pratico. É que ai se aprende melhor 

fazendo, sendo, neste caso, o ensino individual a forma 

ideal. 

Outro pressuposto indispensável e de ordem estritamente 

educacional está relacionado com o fluxo escolar, isto 

é, a produtividade medida em têrmos de matriculas ini— 

ciais na primeira série e conclusões de curso ao fim da 

terceira, numa série histórica de três anos. Mais uma 

vez o fator econômico pressionou a decisão dos planeja— 

dores educacionais, levando-os a admitir como necessá- 

rio e conveniente o fluxo que se exprima por taxas da 

ordem de 90%, pelo menos. Ideal seria o fluxo de 100% 

mas, de antemão, se pode aceitar a impossibilidade de 

obte—lo ao considerar os fenomenos normais de abandono
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da escola por morte, mudança de residência, etc. A es— 

cola deve aprovar, no fim de cada três anos, todos os 

alunos que nela ingressaram. Para se atender a êste pgs 

tulado, considerando que haverá 800 alunos por turno e 

que serão 20 turmas de 40 alunos, deverá a escola ter , 

em cada turno, 7 turmas de primeira série; 7 de segunda 

e 6 de terceira. 

2.2.9 — O último ponto-chave a ser adotado se prende ao proble— 

ma de carga horária semanal. A Lei determina alguns mí 

nimos como 180 dias letivos, 733 horas de aulas por anq 

total de 2.200 horas para cursos de 3 anos e 2.900 para 

cursos de 4 anos. Adotando-se como carga horária sema- 

nal média o total de 30 horas em cada turno, ter—se-â 

um curso de Zº grau feito em três séries com um total 

de 2.700 horas. Em média, as habilitações exigiriam, 

pois, 2.700 horas, mas poderiam exigir apenas 2.200 ou 

chegar até 3.200, permanecendo entretanto a média de 

2.700 horas. 

Aceita a média de 2.700, ter-se-â um ano letivo de 900 

horas e uma carga horária semanal de 30 horas. 

3. Conceito do Prédio Escolar 

3.1 — O Prédio Escolar a ser projetado deverá responder com fidelida- 

de aos objetivos do projeto, definidos na "Fundamentação Teóri— 

ca do Colégio Polivalente". 

Modernamente, o prédio escolar é concebido para satisfazer fun— 

ções bem distintas daquelas da eséola tradicional. 

As tendências pedagogicas atuais, voltadas para um ensino ativo 
. - . . "' l . 

com uso intenSivo de recursos de obJetivaçao, de laboratorios,
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de salas—ambiente e, especialmente, da biblioteca,solicitam uma 

participação cada vez maior do educando, além de implicarenlnuma 

relação mais estreita entre professor e aluno, o que exige que 

o projeto arquitetônico atenda a uma composição dos espaços di- 

ferentes da convencional, na qual a sala de aula era o elemento 

dominante. 

Levando-se em conta o "deficit" atual de escolas e a demandasem 

. . . . , 
pre crescente de oportunidades educaCionais, o arqu1teto devera 

considerar como criterio básico, ao elaborar o projeto de uma.eg 

cola, que o investimento de capital seja minimo e o rendimento 
! . , r , I ( . 

max1mo, pºis, so as51m poder—se—a desenvolver uma politica dee; 
"' f . 

pansao da rede escolar compativel com as nossas necess1dades e 

recursos. 

O Colégio Polivalente deverá estar aberto para a participação 

programada e equilibrada de: 

— professores, técnicos e administradores; 

- alunos; 

— membros da comunidade. 

Adotando métodos pedagógicos ativos, em que a participação do 

educando tem fundamental importância, como integrante de uma 

equipe de trabalho, da qual o professor participa na qualidade 

de orientador, o Colégio Polivalente propicia a integração cons 

ciente, pelo aluno, no mundo no qual vive. 

Pelo uso desses métodos, pretende—se criar na escola um clima 

de liberdade e de confiança recíproca que, pouco a pouco, leva 

& autodisciplina, verdadeira aprendizagem de liberdade e espirª 

to de solidariedade. 
' _ . Procura—se, portanto, no Colegio Polivalente:
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— desenvolver o hábito do trabalho em equipe; 

138. 

- desenvolver no aluno interesse e atitudes de independencia e 

pesquisa; 

— incentivar a capacidade criadora; 

- propor tarefas inteligentemente planejadas, com a finalidade 
. ( - 

de en51nar metodos de trabalho; 

— formar atitudes de cooperação, solidariedade, 

de, coerencia e autenticidade; 
! . ( . . 

— desenvolver o espirito critico e a capac1dade

f Sintese; 

— obter a autodisciplina; 

responsabilida- 

i . 
de analise e 

, . _ _ N _ - preparar o aluno para o exer0101o de profissoes ou ocupaçoes 

. , . 
de nivel medio, de acordo com a demanda do mercado de traba- 

lho local ou regional. 

. ' . _ ' _ 

Para isso, o predio escolar devera oferecer ao aluno a oportuna 

dade de realizar, em ambientes adequados, trabalhos de observa— 

ção, de experimentação e de aplicação prática de conhecimentºs, 

. . - . . l . & 
sega indiv1dualmente, sega em grupos de numero variavel de para 

ticipantes. 

O prédio escolar supera, pois, as limitações de 

das, ou mais tradicionalmente de salas de aulas 

das, para ser entendido como um conjunto fisico 

volumes e equipamentos, construidos ou não, que 

as atividades a serem desenvolvidas no colégio. 

r I areas construls 

compartimenta-—

! 
de espaços,areaa 

melhor sirvam 

Ele deve ser capaz de acompanhar a dinamica do ensino e os obje 

_ ' ' . tivos de cada area ou setor pedagogico, 

Sendo o prédio escolar um elemento ativo e participante da tarã 

fa educacional, ele deve caracterizar—se pela:
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- integração e continuidade entre os diversos conjuntos e seto— 

res, permitindo o seu perfeito funcionamento; 

— flexibilidade e conversibilidade de cada espaço especifico , 

permitindo a composição diversificada do mobiliário para tra— 

balho individual ou de grupos que podem variar no número de 

participantes ou na forma de agrupamento, possibilitando sem— 

pre a livre movimentação de professores e alunos; 

- possibilidade de expansão ou adaptação física de necessidades 

qualitativas, decorrentes da evolução constante do ensino e 

pela diversificação das formas de participação da comunidade; 

- facil adaptação dos laboratórios as necessidades de ensinar e 

praticar uma consideravel gama de disciplinas afins num mesmo 

ambiente, tendo em vista o abandono ou a oferta de determina- 

dos tipos de habilitações profissionais, em estreito relacio— 

namento com o mercado de mão—de—obra. 

3.7 - Contudo, considerando—se o alto "deficit" quantitativo de esco- 

las, as condições próprias de um pais desigualmente desenvolvi— 

do e as exigências qualitativas para um real desempenho das ta— 

refas a que se propõe o Colégio Polivalente, o dimensionamento 

das áreas por unidade de ensino, deverá ser rigoroso, de modo a 

limitar a capacidade máxima de atendimento a 4O alunos por clas 

se no Setor de Educação Geral e a 2O alunos nos Setores de Cien 

cias Físicas e Biológicas e das disciplinas de habilitação pro— 

fissional. Esta preocupação dificultarâ ou impedirá possiveis 

abusos na ampliação indevida do número de alunos nas salas do 

Setor de Educação Geral, com reflexos nas oficinas e laboratõ-— 

rios que invalidem o dimensionamento previsto para uso desses 

setores.
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\3.8 — Ao mesmo tempo, deverão ser desenvolvidas estreitas relações 

com a comunidade, promovendo—se cursos apropriados para adultos 

organizando-se projetos destinados ao aperfeiçoamento da comuni 

dade e buscando-se o apoio comunitario à escola, que se torna 

parte vital do meio onde está situada. 

Para se obterem melhores condições de integração do aluno é co— 

munidade, a escola devera fornecer—lhe oportunidades de partici 

pação e conhecimento do meio em que vive. 

Considerando—se que os pais dos alunos formam um grupo social 

que deve influir no funcionamento da vida escolar, a escola de- 

ve fazer com que as familias participem do processo educacional 

Nas áreas menos desenvolvidas, em termos de facilidades urbanas 

torna—se necessário criar condições para que a escola seja o 

centro cultural da comunidade. 

A seguir, são examinados alguns aSpectos objetivos na caracteri 

zação do prédio que se pretende projetar. 

4. Flexibilidade e Progressividade 

Na introdução, mencionou-se brevemente que os Colégios Polivalentes de 

viam ser planejados com flexibilidade e capacidade para se expandirem 

É importante que os arquitetos e engenheiros projetistas dos Colégios 

Polivalentes compreendam, sem sombra de dúvida, como essas duas carag 

teristicas são cruciais para o sucesso do empreendimento, a longo pra 

zo. 

Os prédios a serem construidos durarão possivelmente de 50 a 100 anos 

Durante um periodo tão longo, os programas educacionais e a metodolo— 

gia mudarão continua e extensivamentea
A 

Deveria ser possivel usar a maioria dos espaços do Colégio Polivalen— 

te para uma série de programas e atividades curriculares, tanto as 

existentes como as que começam a ser utilizadas.
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Algumas vezes, as mudanças no uso exigirão alterações no mobiliário e 

no equipamento, mas dificilmente provocarão modificações nas caracte— 

risticas mecânicas, estruturais ou arquitetônicas. 

Novas técnicas educacionais e equipamentos estão surgindo agora, no 

Brasil e em outras partes do mundo; consequentemente, as escolas bra- 

sileiras devem ser planejadas e construidas para simplificar a adoção 

dos métodos particularmente adequados ao pais, Alguns métodos e equi 

pamentos que apenas surgem são: 

4.1 — Equipamento 

- Audiovisual: projetores de transferência em quadrilhos ou em 

filmes, projetores cinematográficos, projetores de objetos opa 

cos, toca-disco, gravadores de fita, radios, televisores, sis 

temas de comunicação e equipamentos auxiliares conexos (fones 

de ouvido, autofalantes etc,) e a sincronização de duas ou 

mais peças de equipamento audiovisual. 

- Outros equipamentos especializados de aprendizagem: 

computadores, processadores automáticos de dados, amplifica- 

dor sonoro educacional, instrução pelo computador, televisão 

educativa, laboratórios de linguas, maquinas de ensinar e 

aprender para individuos ou pequenos grupos, fitas de televi- 

são educativaª 

— Equipamento não-mecânico: 

a) Bidimensional; fotografias, diagramas, quadros, jornais,mu 

rais, cartas ou mapas e cartazes. 

b) Tridimensionais: modelos em escala, objetos, espécimes,ca£ 

tas e mapas em relêvo, globos terrestres, caixões de areia 

flanelôgrafos, magnetôgrafos, quadros de giz, celotex, ex- 

posições de ciencias e arte, projetos estudantis.
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c) Vivos: objetos reais (animais, vegetais ou minerais), Visi 

tas orientadas e especializadas, representações teatrais, 

exposições, etc. 

4.2 — Métodos 

4.2.1 — 

[+0203 _ 

Uso de meios auxiliares, preparação de materiais de en— 

sino, operação de centro de recursos de aprendizagem em 

vez de simplesmente uma biblioteca, programação modular 

e flexível, uso de instrução programada,*uso de laborau 

tôrios de linguas, uso de ensino em grupo, operação pe— 

lo sietema não seriado7 condução do curriculo por assug 

tos distintos e operações da escola na base do dia in— 

teiro e do ano todo (como técnica para aumentar o numen 

ro de matrículas, enriquecer programas, fornecer servi— 

ços supletivos, etc.). 

Os espaços educacionais devem saªprojetados de modo que 

permitam a professores e altnos se reagruparem em dife— 

rentes maneiras, com muita frequência, Seria desejavel 

a possibilidade de se reunirem vários grupos pequenos 

(de 3 a 8 alunos em cada) trabalhando no espaço reservª 

do a cada classe. Deveria ser possivel grupar 2 a 3 

classes (80 a 120 estudantes) em um so espaço" 

Antigamente, o grupo de aprendizagem tradicional conti— 

nha um determinado número de estudantes (usualmente en— 

tre 30 a 50 estudantes)a Nos Colégios Polivalentes, o 

tamanho base da classe será de 40 alunos, nas discipli— 

nas de educação geral, e de BOT em ciências e técnicas, 

mas seus professores serão treinados para subdividir e 

combinar suas classes, dai surgindo a necessidade de es 

paços flexiveis.
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As implicações decorrentes para os pro etistas são numa L'. 

rosas: tomadas nos lugares certos e em quantidades ade 

quedas; local de armazenamento suficiente para o eqtipg 

mento e o material de consumo próprio de cada um (exemm 

plo: projetores cinematográficos precisam de suas cai— 

xas transportadores, cavaletes, filmes, carretéis9 para 

tes sobressalentes e ferramentas de manutenção); proje— 

. ! . « tores de um modo geral neceSSitam superficie onde as 

...); imagens apareçam claras e sem distorçao. 

5. Pessoal 

5.1 - Quatro grupos funcionais exercerão suas atividades no Colégio 

Polivalente:

! corpo docente; 

— administração; 
. "' " . 

guarda, limpeza e manutençao do predio; 

cantina. 

Outras pessoas engajadas na educação ou em outros serviços da 

comunidade visitarão a escola, mas não precisarao de eSpaço fun 

cional; elas trabalharão nos mesmos espaços existentes para ou— 

tros fins (exemplo: supervisores escolares). 

Cada escola teráÉ aproximadamente, 60 professoress O número de 

professores trabalhando na escolag ao mesmo tempof variará cana 

proporção de professores de tempo integral que compuserem o cog 

po docente, bem como as disciplinas e atividades que constitui- 

rem o curriculo. Portanto9 os projetistas devem se cientificas 

junto ao PREMEN, do número de professores a serem previstos em 

cada escola.
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O pessoal administrativo será composto de: 

— l Diretor 

- 2 (3) Vice—Diretores 

3 Supervisores Escolares 

— 4 Orientadores Educacionais 

- 2 Bibliotecários 

— 2 ou mais Auxiliares de Bibliotecário 
' . - 2 Secretarios, 

O pessoal de guarda, limpeza e conservação será composto de um 

Vigia-encarregado e de outros auxiliares para faxina e manuten— 

ção, que podem pertencer ao serviço público ou ser empregados de 

alguma empresa que realiza serviços por contrato. Esse dado se 

rá fornecido pelo PREMEN NACIONAL. 

O encarregado—vigia sera a única pessoa que vivera na escola. 

Um pequeno apartamento deve ser previsto para esse servidor. De 

ve ser convenientemente localizado para uma pessoa que executa 

serviço de vigia noturno, deve ter portas de saida para o inte- 

rior e para o exterior do prédio e uma boa janela para observar 

o terreno da escola. 

O pessoal da cantina sera composto de um numero reduzidaas~ 
soas, que prepararâ e servirá alimentação no meio da manhãÉÁ ama 

meio dia e no meio da tarde. Elas também cuidarão de todos 03% 

utensílios e equipamentos da cantina. O numero de servidcââae 

na cantina variará com os planos de cada Estado a respeito de 

alimentação escolar; algumas escolas fornecerão somente meren— 

das, enquanto outras poderão chegar a fornecer refeições comple 

tas. Assim sendo, os projetistas devem colher esse dado com o 

PREMEN NACIONALO
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, "' . 
A area de preparaçao dos alimentos deve conter espaço para que 

' 
__ ' 

o pessoal se lave, beba agua de um bebedouro, mude de roupa e 

guarde alguma roupa e objetos pessoais. 

6. A Natureza da Aprendizagem 

6.1 - Cada vez se sabe mais a respeito do processo de aprendizagem. 

6.3 — 

Antigamente, pensava-se que um adolescente sô aprendia ouvindo, 

falando e lendo em grupos grandes e formalmente estruturados - 

com um professor falando a maioria do tempo. 

Agora, sabe-se que não é assim. Sabe-se que uma criança começa 

a aprender com seu primeiro alento. Os educadores atualmente 

acreditam que tudo quanto uma criança sente e potencialmente uma 

experiencia que leva a aprendizagem. 

Sabe—se, agora, que os jovens aprendem melhor quando eles assu- 

mem maior responsabilidade na aprendizagem, quando há mais opog 

tunidade para a criatividade individual, quando a comunicação é 

menos rigida, quando a auto—satisfação é o resultado da experi— 

ência de aprendizagem e quando as relações humanas podem se de— 

senvolver de forma mais efetiva. 

Alguns dos mais novos aperfeiçoamentos de nosso conhecimento, a 

respeito do processo de aprendizagem, são concernentes ao pro— 

fessor. Reconhece—se, agora, que ele precisa de tempo durante 

as horas regulares de trabalho para preparar seu programa dia— 

rio; sabe—se que ele necessita de treinamento continuado em seu 

próprio serviço para se manter em dia no conhecimento do assun- 

to que ensina e da metodologia educacional adequada; sabe—se, 

finalmente, que ele se conduz com mais eficiência quando seu pa 

pel profissional é efetivamente reconhecido na escola e na comº 

nidade.



ll+60
. 

Cada vez mais, os educadores verificam que os métodos de ensi- 

nar e aprender têm muito a ver com o sucesso que cada adolescen 

te experimenta no processo. 

Sabe-se, também, que quanto mais variadas as oportunidades de 

aprendizagem, tanto mais respondem a elas os estudantes. 

6.4 — É por causa desses conhecimentos, relativamente novos sobrezang 

tureza da aprendizagem, que os Colégios Polivalentes precisam 

ser diferentes das escolas tradicionais no pais. Isto signifi— 

ca que os projetistas — arquitetos e engenheiros — devem se em- 

penhar para ajudar os educadores e tirar proveito dessas novas 

idéias. 

Arquitetos e engenheiros podem ajudar na proporção em que produ 

zirem um projeto flexível que atenda tanto aos programas atuais 

como os futuros; em que considerem ao máximo — dentro das limi- 

tações de tempo e orçamento - o pessoal docente e administrati— 

vo, os estudantes e a comunidade de hoje e de amanhã; em quetra 

balharem com diligência para fazer com que os edificios que prº 

jetarem auxiliem ao máximo o processo educacional, tanto em ter 

mos de programa como de oportunidade de aprendizagem.

! 7. Curriculo 

Ver o assunto na parte do documento intitulada “Estrutura CurricularW 

8. Conforto Ambiental 

8.1 — Não se pensa em condicionamento de ar nos Colégios Polivalentes 

A ventilação natural será sempre utilizada ao máximo. O uso ade 

quado de portas, janelas e demais vãos de ventilação deverá prg 

porcionar o conforto desejado. O grau de utilização de ventila 
» A . ' . . . . 

çao mecanica sera deCidido pelos prºjetistas.
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8.2 - A luz natural deve ser utilizada ao máximo, mas devem—se obter, 

803 " 

no projeto, as melhores e mais saudáveis condições de ilumina- 

ção. A iluminação artificial deve ser usada para suplementar a 

luz natural, na obtenção de condições-aceitáveis antes do nas- 

cer do sol e após seu Ocaso. Uma vez que as aulas começarão as 

07:00 hs. e a utilização da escola se prolongará até as 23:00 

hs., a necessidade de iluminação deve ser devidamente considerª 

da em cada local. 

Ao projetar as condições de iluminação de cada escola, deve—se 

dar a devida consideração ao seguinte: 

- evitar que a luz direta do sol atinja os olhos dos estudantes 

(é preciso lembrar que os alunos não permanecerão estáticos 

nas formações tradicionais de carteiras escolares); 

— evitar tanto a incidência direta como a indireta dos raios sg 

lares nas instalações e no equipamento; 

— procurar obter uma intensidade adequada e um padrão de ilumi- 

nação razoavelmente equilibrados em todas as áreas destinadas 

à aprendizagem. Isto envolve a seleção das cores, com uma 

preocupação bastante grande para suas caracteristicas de re- 

flexão da luz. 

Devem ser recomendadas as cores da mobilia, do equipamento e 

das superfícies construídas, a fim de que seja criado o ambien- 

te desejavel a cada atividade. 

Por exemplo: o exterior do prédio deve harmonizar—se arquiteto— 

nicamente com o terreno e com a comunidade adjacente, do modo 

mais atraente possível. A aparência geral dos interiores deve 

ser tal que excite a imaginação dos jovens, estimule sua ativi- 
dade e lhes forneça o ambiente mais atraente possivel. 

Cada área no conjunto da escola deve ser tratada com uma aten— 

ção particular.
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Cuidado especial deve ser dado as cores planejadas para as cha- 

madas "areas de adultos"“ Isto porque, com muita frequência,sô 

se pensa nas areas de orientação educacional, administração,caª 

tina e biblioteca como "áreas de adultos". Uma análise cuidadº 

sa geralmente revela que essas áreas são usadas tanto ou mais 

por estudantes que por adultos. Portanto, devem-se escolher cg 

res para essas "áreas de adultos" que atraiam, estimulem e retg 

nham os jovens. Uma sala de diretor ou de orientador educacio— 

nal deve ser acolhedora e amiga para os adolescentes,porque que 

remos que eles procurem, confiantes, a ajuda do pessoal de ori- 

entação educacional e administrativo. 

8.4 - Deve haver uma preocupação constante do autor do projeto, visaº 

do a integrar.o prédio à paisagem que o envolve. Necessario se 

torna desenvolver estudos de paisagismo das áreas externas e pé 

tios internos, visando seu aSpecto estético e funcional. Nes- 

tes estudos, deverão os autores de projetos, sempre que possi— 

vel, tirar o melhor partido da vegetação e topografia já exis— 

tentes. As áreas ajardinadas deverão ser tratadas de forma a 

se obterem baixo custo de execução e facilidade de manutenção. 

9. O uso da Escola durante todo o ano 

O uso integral da escola durante todo o ano, parece não afetar funda- 

mentalmente o projeto do Colégio. Entretanto, em certos climas, tal— 

vez haja necessidade de aumento de ventilação para a época mais quen— 

te do ano, e seu fechamento no inverno, quando for o casoº
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0 uso dos Colégios Polivalentes pela Comunidade 

Supõe—se que a maioria das comunidades usará a escola após 0 horário 

normal das aulas, isto é, de 18:00 as 23:00 hs. É provavel, tambem, 

que as escolas sejam usadas pela comunidade aos domingos. O uso da 

escola pela comunidade será de varios tipos“ Um uso tipico consisti— 

rá no funcionamento de cursos de educação de adultos. Um segundo ti- 
po sera a realização de reuniões da comunidade (pequenos ou grandes 

grupos) que podem ou não ter relação com as funções da escola. 

Os projetistas não devem aumentar o custo de construção do Colégio Rg 

livalente em Virtude da previsão de utilização da escola pela comuni— 

dade. Entretanto, devem projeta—lo de modo a proporcionar o maximo 

de condições e possibilidades de uso com aquela finalidade. 

Assim, os projetistas poderão Obter economicamente melhores condições 

de utilização da escola pela comunidade, tentando, por exemplo: 

- localizar a biblioteca de modo a ter acesso direto à rua, facilitaª 
do seu uso fora do horario escolarº 

Quadro de Trabalho Diario 

As escolas funcionarao, em princíplw, no seguinte horário: 

lº Turno - Manhã 

7:00 às 12:00 hs; 

29 Turno — Tarde 

12:30 às l8;30 hs,
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Uso pela Comunidade - Ã Noite 

180o - - 2300 

Durante os períodos de aula, nos dois turnos, o descanso entre as au— 

las pode ser diminuído para 5 minutos, de modo a se obter um periodo 

maior de recreio, com 20 minutos. Os projetistas devem considerar eg 

sa possibilidade, ao estudar o fluxo de circulação dos estudantes em 

cada escola. 

Deve—se fazer o prédio adequado a seu uso pela comunidade, sem dimi— 

nuir sua eficiência para os estudantes. Esta última consideração é 

muito importante, tambem, relativamente ao mobiliário. 

Uso do Terreno 

As funções primordiais do terreno da escola são: 

— prover espaço para o Prédio Escolar, inclusive previsão para futura 

expansão; 
, _

N 
— prover area para Jogos e recreaçao; 

— prover espaço para atividades curriculares extra-classe. 

O interrelacionamento dessas funções primordiais e também de outras 

de menor relevancia precisa ser cuidadosamente analisado pelos proje— 

tistas. 

A necessidade de um bom planejamento do uso do terreno vem de encon— 

tro & forma pela qual, no seu programa, são intensificadas as atividª 

des dos estudantes. 

O terreno da escola deve ser um lugar seguro. Para isso, alguns cui— 

dados especiais devem ser observados: 

‘ . . ' — 

— acesso a escola distante de Vias de trafego intenso; 

- calçadas que possibilitem aos estudantes evitar o transito em Vias 

de estradas;
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- previsão de proteção para os alunos, & saida da escola, fazendo—se 

uso de cêrcas Vivas, muretas, separando—os do tráfego de veiculos; 

- portões e cercas que, alem de proteger os alunós, permitam um me— 

lhor controle das entradas do estabelecimento; 

— condições adversas do terreno devam ser tratadas convenientemente , 

tendo em vista seu uso pelos alunos; 

Os projetistas devem preocupar-se tanto com as condições sanitárias 

do terreno como com as medidas de segurançaº Alem de se evitar a in- 

cidência de doenças que poderão afetar a frequência & escola, outro 

objetivo sera atingido, qual seja, o objetivo educativo, due em (cer— 

tas áreas pode ter o tratamento do terreno com seu correspondente va— 

lor social e economico. 

I _
s 

Ao fazer—se o estudo de uso da area adgacente a escola, devem ser con 

siderados: 

— remoção do lixo (preferencialmente evitando—se a incineração no lo— 

cal, devido aos inconvenientes do fogo, da fumaça, de insetos e de 

roedores); 

- drenagem do terreno (evitando—se a formação de poças dágua e conse- 

quentemente a proliferação de mosquitos); 

— colocação de depósitos para lixo em locais estratégicos ajudam a 

limpeza da escola; 

- torneiras bem situadas que permitam com facilidade a limpeza das 

áreas pavimentadas e irrigação dos jardins. 

Alguns aSpectos naturais do terreno devem ser mantidos e deles deve— 

. n 
N ' - 

" . 
se tirar partido por razoes esteticas, para proteçao e apºio ao pro- 

. . ' . ' . 

grama educac1onal. A851m monolitos, arvores, arbustos e flores podem
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ser mantidos, colaborar para o bom aspecto da escola e tambem ajudar 

a reduzir a incidência, quando indesejavel, dos raios solares e de 

ventos mais fortes. 

Alem disso, esses elementos podem ser úteis, quando convenientemente 

usados pelos professores de Ciências, Artes, Matematica, etc. 

Deverá o projetista indicar em seu projeto as áreas mais adequadas as 

diferentes atividades e serviços da escola. Devem ser convenientemeg 

te estabelecidos os locais para recreação, práticas esportivas, jar— 

dins de ciência, parques, estacionamento, futura expansão da escola, 

acessos para pedestres e veiculos, ajardinamento etc. Também serão 

bem recebidas sugestões para que se tire o melhor partido possivel do 

terreno, com vistas a seu melhor aproveitamento para fins didáticos . 

Á vista de todas as considerações acima, eestima-se a área necessária 

para o Colégio Polivalente em cerca de 40.000 m2 úteis.



~
~ 

L - UNIDADES ESPACIAIS DO 

COLÉGIO POLIVALENTE~~
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UNIDADES ESPACIAIS DO COLÉGIO POLIVALENTE 

Dividido em três grandes conjuntos (Administrativo, Pedagógico 

e Serviços Gerais) o prédio do Colégio Polivalente está descrito a se- 

guir, através da definição das funções e atividades a serem desenvolvi— 

das em cada unidade espacial. 

No rodapé de cada quadro se encontram as legendas explicativas 

dos símbolos contidos no mesmo, achando—se no final de cada conjunto a 

area total prevista, o que representa como percentagem do total e no úl- 

timo quadro a estimativa final da área prevista para o Colégio Polivalen 

te. 

As prioridades de relacionamento, podem ser assim definidas: 

A - possibilidade de acesso fisico imediato. (Por exemplo: dois 

ambientes ligados por uma porta). 

B - possibilidade de acesso físico com distancias inferiores a 

10 metros aproximadamente. Exemplos: salas contíguas ou 

fronteiras. 

C — proximidade física por semelhança de atividades ou de fins. 

Exemplo: conjunto de laboratórios de ciências; conjunto do 

. ' . Setor Tereiario, etc.
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189. 

O EQUIPAMENTO DO COLÉGIO POLIVALENTE 

As especificações educacionais se completam com a descrição das insta 
.. _ I . . . . laçoes e do equipamento necessario a cada uma das unidades espaCiais 

» A . . ' - de que se compoem os tres grandes conjuntos que integram o Colegio Po 

livalente. 

Cada unidade espacial — sala, laboratório, jardim, ambiente especial, 

campo de esporte, etc. — tera suas instalações e equipamentos descri— 

tos e definidos, qualitativa e quantitativamente, em função da ativi— 

dade a ser desenvolvida em cada um deles. 

Estudos basicos complementares estão sendo realizados para a composi— 
ou , r 

_ . çao do documento que se denominara "Manual de Equipamento do Colégio 

Polivalente" ue como anexo com letara as Es ecifica ões Educacio- a 9 , p P Ç 

nais. 

Como, todavia, uma minuciosa descrição do equipamento depende, em ins 
tância final, da definição das habilitações profissionais a serem ofg 

recidas pelo estabelecimento de ensino, não pode, evidentemente, o 

"Manual de Equipamento do Colégio Polivalente” especificar com antecg 

dencia o equipamento, em todas as suas minúcias. 

Além dessa dependência básica da definição das habilitações a serem 

oferecidas, o próprio currículo e talvez os planos gerais de curso a 

ser ministrado no Colégio têm reflexos diretos no tipo e quantidadede 

equipamento a ser destinado ao estabelecimento. Tal o caso do ensino 
. € . . . '“ . ' . de FiSica, Quimica e Biologia, Eletronica ou Eletrotecnicaº 

Estas considerações levaram os planejadores do Colégio Polivalente & 

admitir a conveniencia de, no caso de equipamentos para os diversos 

laboratorios, descrever e adquirir inicialmente apenas o equipamento



190. 

comum e por isso mesmo mais flexível e adaptavel, cujos custos giras— 

sem em torno de 80% dos recursos alocados a cada laboratorio especifi 

ico, deixando os restantes 20% para empregar posteriormente, quando o 

próprio professor vier a definir o tipo de programa a ser desenvolvi—' 

do naquela disciplina ou área de estudos. 

7. Todo o sentido de flexibilidade que se quer dar ao equipamento do Co- 

légio Polivalente, por mais especializado que seja o ambiente, tem 

por fim facilitar a ação educativa, que deve, antes de tudo, ajustar— 

se ao interesse e capacidade do aluno.

kw
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192. 

INSTRUÇÓES PARA IMPLEMENTAÇÃO DO 

PROJETO COLÉGIO POLIVALENTE 

l. Cronograma 

(Ver Apêndice 1) 

2. Descrição das Atividades 

2.1 — 

2.3 - 

2.4 — 

2-5 _ 

Preparo do Documento Básico 

Um Grupo de Trabalho, com representantes do DEM e do PREMEN,ela 

borou o Documento Básico para a implementação do Projeto Cole- 

gio Polivalente do Programa dos Estados Participantes. Esse dº 

cumento esta sendo impresso e será distribuido aos interessados 

dia 5 de junho próximo, em reunião a ser realizada no PREMEN. 

Elaboração do Plano Curricular 

Sera executada nos Estados Participantes sob a coordenação de 

elementos especialmente indicados pelas CEs, os quais deverão 

ter comparecido à reunião, no PREMEN, dia 5 de junho próximo. 

Instruções sobre o trabalho constam do Documento—Base e Serão 

discutidas na reunião do RIO DE JANEIRO. 

Seminario 

Terminado o prazo concedido aos Estados para elaboração do Pla- 

no Curricular, será realizado no PREMEN (RIO) um Seminário em 

condições a serem reguladas em documento proprio. 

Negociações com & Agencia Financiadora 

A cargo do PREMEN Nacional. 

Seleção do Terreno 

A cargo das CEs seguindo as instruções do Manual Técnico de 

Construção.



2.6 - 

2.7 - 

2.8 - 

209 " 

2.10— 

2.11— 

2.12- 

2.13— 

2.14- 

193. 

Projeto Arquitetônico 

Sera executado pela Consultoria de Arquitetura e Engenharia do 

PREMEN com a assessoria dos Grupos de Trabalho que nos Estados, 

tiverem desenvolvido os Planos Curriculares e mais o concurso de 

Engenheiros e Arquitetos da GRC/Estadual. O PREMEN Nacional cg 

ordenara essa atividade. 

Licitação e Contratação 

Conforme Manual Técnico de Construção. 

Topografia, Sondagem, Documentos Legais, Serviços Públicos 

Conforme instruções em vigor. 

Assinatura do Acordo de Liberação de Parcela 

A cargo do PREMEN Nacional e da Agência Financiadora. 

Construção e Recebimento Provisorio 

Conforme Manual Técnico de Construção. 

Especificação do Equipamento 

A cargo do Grupo de Trabalho do Plano Curricular, em ligação 

com as GEQ Nacional e Estadual. 

Especificação das Necessidades de Recursos Humanos 

A cargo do Grupo de Trabalho do Plano Curricular, em ligação 

com as GRH Nacional e Estadual. 

Treinamento do Pessoal 

A ser regulado pela GRH Nacional. 

Aquisição do Equipamento 

A cargo da GEQ Nacional.



2.15- 

2.16— 

2.17— 

2.18- 

2.19- 

2.20— 

2.21- 

2.22- 

194. 

Elaboração do Regimento Interno do Colégio Polivalente 

A cargo do Grupo de Trabalho do Plano Curricular. 

Deverá estar pronto a tempo de ser estudado pelo Pessoal Técni- 

co—Administrativo a ser treinado para o Colégio Polivalente. 

Especificação dos Títulos da Biblioteca 

A cargo do Grupo de Trabalho do Plano Curricular. 

Será revisto e consolidado na GRH Nacional. 

Aquisição de Livros 

A cargo da GEQ Nacional. 

Admissão do Pessoal 

A cargo das Secretarias de Educação. 

Transporte do Equipamento e dos Livros 

A cargo da GEQ Nacional. 

Preparação para Início da Aula 

A cargo do Corpo da Administração do Colégio Polivalente. 

Exame, Recebimento e Instalação do Equipamento 

A cargo da Administração do Colégio Polivalente. 

Funcionamento do Colégio Polivalente 

A cargo da Administração do Colégio Polivalente, considerando— 

se que as atividades "Exame, Recebimento e Instalação do Equipª 

mento", bem como recebimento provisório da construção,estão coº 

pletamente determinados. 

Durante 6 meses a Administração do Colégio cooperarâ com as<XPCs 

estaduais, sob a supervisã da Consultoria de Arquitetura e En— 

genharia, até que seja feito o recebimento definitivo do Colé— 

gio em perfeitas condições de acabamento.
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